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0 problema do urbanismo carioca
A arch itectu ra . p a is a g is ta  
do Kio de J a n e ir o  C o m o  d e ­

v e m o s  e m lb e lle z a r  os 
m o rro s  da  c id a d e

F a la  o a r c h t te c to  O a s tã o  B a h t a n a ,  p r o fe s ­
sor na E s c o la  N a c io n a l  d e  B e l la s  A r te s0 «ensarlo A rchitectura n o B r a s i l ,  engenhoso aproveitamento da graclo- crjio unico da cl«s*e a que procura sa mont*nha. M as a principal Inge- irrrlr, xcaba dc agitar dc novo, cm ren da daquelle trabalhoso estudo d o artigo editorial, a mui actu 1 e deba- aportlado Interesse d -s  nossos enge- 

\2i questão tío emnellczamcnto da nheiros pelas coisas do seu ofllclo, o rosa mctropole, ccrtamente alindada que muito accer.túa e eleva o prestl- áe peregrinas dotações naturacs mas g io  da ciaste.-Cv aiestivclmente prejudicada com a O  dr. Bahlana 6 de parecer que n'gítidade c primitividade das nos- talvez désse mc hores resultados para 5» coostrocçôes. Ainda neste ultimo a cidade actual c  futura o  arrazamen- •:r.ero, o tlíustre redactor-chefe úo to do morro de Santo Antonlo, onde primoroso m agazino, o d \ Gastão B a- as construcçôes avdnant.»das, mlsera- TtUca, occopa-se do palpitante pre- veis, defeituosas offrrccem a mais

As eleições do dia l.°
> m agazino, o  dr. Gastão Ba- , occupa-^e do palpitante pre- veis. defeituosas offr rccem er.*, caju resolução vem sendo m ui- desagradavcl perspectiva, j  rcres procrzstinada. com tangívelj ,  c .to A U . tipicamente appareceni os dois> nacional.Hi raque.le bem lançado artigo, que deixa a descoberto os d^saprasi- I v d s  quintaes, desarborizados, comtechnlcis: trechos de grande bclleza e pwíantento para os quaes 6 mlsiér ciamar a attenção do nosso melo, I roupas colgadas a scccar.O  abandono dos morros á Illlmlta- » nossos homens dirigentes, aos i da liberdade civil crea obstáculos sc- qaaes os mesmos se cndeieçam como i rios para a hyglenc, para a ordem pmdtntes exhortações. Aqui vão al- publica, para o bom gosto, como a panas dessas sentenças do autoriza- Favelm , que é hoje uma cidade In* fio profissional. I fecta c  friavcl, pela fragilidade d*>s«t:.Ta grande capital como a nossa, seus casebres, pela humidade dos sfio póde cxlmir-se a certos encargos, seus habitantes, que iCm iom o quacs- estre os quaes avultam os que dizem quer outros os seus direitos adqulrl- respeito ao st-u embellczamcnto, cu jo j dos. E ’ neste passo que se torna Im- gosto e esplendor são o attestado da presclndlvel a vigllancla, a Interven- ;u'tura, da opulência dos seus habl- ção do M unicípio, creando posturas, tactes. I que Impidam, no Interesse geral, esse■ Nesses trabalhos em que a techn lca1 ulterior estado de coisas, de que só e a »rte Intervém por igual,, é impre- se póde e deve acudir com o caro scbdlvel a estreita collaboraçâo dos remedio da desapropriação por utill- 

üojscs engenheiros dos nossos archl- dade ou necessidade publica.Kctos, num « fo rç o  Intelligente e har­monioso. O  ideal para utilização completa dos nossos morros, que são o circul-••*' to cycloplco da nossa Dahta, das nos- v l - 1 sas paysagcns intcrioics, seria a per--Predsamos não esquecer estas v i - ' sas paysagens -----sfies majistosas quando resolvermos íuraçâo em tunels, que encurtam dls- emllra (e que seja em breve) delinea- taneias, solidarizam rmlhor a popula- o Kenatio definitivo em que, durante ção, facilitam a policia, economizamséculos, irá desenvolver-se a  vida cada Tez mais (ntensa*da nossa incompa- ravel capital».E tíe vêr que a imprensa accorresse aos chamamentos do dr. Gastão Ba- riaca, fazendo córo com a sua voz, desdobrando em detalhes as suas líéas, que são da3 mais patrióticas c meritórias de calorosos applausos. Nio quizeraos Ingressar na intransfc

o tempo e valorizara a propriedade.Em regra, quem procura edllicar prefere, a neso de ouro, os pontos centraes, para evitar os longos traje- ctos, que os morros occastonam e systema algum de viaçâo consegulrã compensadoramente attenuar.Disto resulta a congestão do centro, com prejuízo do contorno, onde se . . - , , .  , . verifica uma quasi permanente desva-n»e! campanhi, »em nos Inteirar da i lo, izacSo da prawiedaile lundlarla. m w ü , hau rindo intormes e In stru c-, Um '  lema úc tuncis espalharia mala 
(UM en> lontcs apropriadas. Assim , | coaim ,,dam enlc os hablnnles do procurámos o proprlo patrono da aym- R| de lanclro. baratearia a acqulsl- pitliiei hld atlva , que no» reccoco c j- ,  de terrenos, facilitaria o  tralej-o coa a ch.neza e a amabllldade, dc- £jas a COmmu:tieacJo doa bairros, correntes do seu aKrctuoso caracter, i IaW„  pu« s,n  torrao d opprlmente da sua eico mada cultura. Occorreu o , d e habitação, cm que todos nos nosso encontro á rua da Assem blóa, dehatemosi 2» andar, onde fica a redacção d.’ 
Architectura no B ras il . Estavam a tra debatemos.Já  era quasi 18 horas e havíamostalhar renhidamente o excellente dl- rounado n u ls  de 20 minutos ao dr. rector-fundador da revista, dr. M oura Gastão Bahlana, que. bom e metno- Bra-II úo Amara!; o dr. Gastão B a -jclico  tr^ bilh id or. tem o seu tempo hiaua, teu Irmão Carlos, que tem os | mathemaiicamçntc dividido pel03 seusencargos da gerencia.Decítrando o nosso proposito, o  ar . Oastão Bahlana teve, para nos servir. I múltiplos, inadiáveis afazeres de ar-Pedlmos licença para encerrar a pa- a gentileza de Interibmper o st-u cx- lestra e hoje ti azemos a p úb ico  unia pediente e prestar-nos para logo, sem -'da3 mais luciJa^ e respe tavcis opirii- eebages r.em ccremontas, os escla- ões sobre o Insr.nto problema da es- reclBcotos que lhe pedimos. thetica d c nossa u rb s . do melhoro-Cor-rãmM n r « a  nal ítra nelo 1 d 'J  r,08SO trs*»6,tu; da Olllwaçaoo S  ê  U M  M Íd a ,P em Copaca- J » ,  nosoon m orro. da n n » .  renroaç. tani, cuja placta de melhoramentos d cJ. _ar?J?iih° í d e  memória
atracei A  ^oCadjjtro Mun.dçai. S T S l tAcha o dr. Bahl; na que a rr e ic ;-  r ~ - . .  .

morro c suas adjacenr ias, com a slm- vel pronunciamento.
Cni-IoN II. 1’criiaudcN .

C ap ita l
Parapre*l-ilcnlc preal-deuteDr. Wa^hl^Rton L ulj 668 —Dr. Melto Vianna — 668

S o led ad eDr. Washington Luiz 326Dr. M ello Vianna — 326
P a to sDr. Washington Luiz 465Dr. Mi-llo Vianna — 465
T ap croáDr. Washington Luiz 346Dr Mello Vianna — T16
A reiaDr. Washington Luiz 331Dr. Mello Vianna — 331
Itab a y an aDr. Washington Luiz 463 _Dr. Mello Vianna — 463
In g á  .Dr. Washington Luiz 147Dr. Mello Vianna — 147
G u a r a b ir a - s e m  A lago lnhaDr. Washington Lu<z 285 —Dr. M eilo Vianna — 285
A la g õ a  N ova  Dr. Washington Lu!z 40 _Dr. M eilo Vianna — 40
A lag õ a  G rande  Dr. Washington Luiz 137Dr. M ello Vianna — 137
C ab ed e lloDr. Washington Luiz 100 _Dr. Mello Vianna — 100
S ap éDr. Washington Luiz 134 _Dr. Mello Vianna — 134
A rar una  •Dr. Washington Luiz 227 __Dr. M clio Vianna — 227
P e d r a s  d c  F ôg o  Dr. Washington Luiz 178' _Dr. Mello Vianna — 178
S an ta  R ita  Dr. Washington Luiz 111Dr. Mello Vianna — 111
S erra r iaDr. Washington Luiz 107 _Dr. Mello Vianna — 107
P ila rDr. Washington Luiz 105 __Dr. Mello Vianna — 165
B re jo  do  Cruz Dr. Washington Luiz 253 _Dr. Mello Vianna — 253
C ato lé  d o  R ocha  Dr. Washington Luiz 540Dr. Mello Vianna — 540
C ajazelra sDr. Washington Luiz 134Dr. Epitacio Pessôa 2 ■ MD '. Mello Vianna —Dr. Benjami'1 Barroso —S . J c ã g  d o  R io  do  P e ix eDr. Washington Luiz 3-13 —Dr. Mello Vianna — 343
U m buzeiroDr. Wa»hlngton Luiz 403Dr, Mello Vianna — 403
C am pina G rande  Dr. Washington Liíiz 1.347Dr. Mello Vianna — 1 347S. J o s é  d e  P iran h as  Dr. Washington Luiz 214Dr. Meilo Vianna — 214
C ab a ce lrasDr. Washlrg^on Luiz 295 _

Dr. Mello VJanna - 295
P rln cezaDr. Washingion Luiz Dr. Mello Vianna 697— 697
Plancú  (Junccior.ou apen as a  secçõo

dc  Curcnia)
Dc. Washington Luiz 103Dr. Mello Vianna 103

K

0 dia em Palacio

plea abertura de vias de transito, que íap dem a construcção em linha si­nuosa e evitam as tuturas, onerosas fieuproprlaçõcs. Quanto ao typo tJe caaa» a aerew construídas, é isso urna *iop!cs ques ão de posturas, dccie- (avela pelo executivo comniunat. T ra­tando-se de construcçôes em morros,Í S ^ d ê ^ J i i e ú c u ,  e 6eice“ rkncl“ ™  O  tr . rir. Jo io  Su jM u n M )W ísllle n lc  iiai):lojente combinado», que permlt- 1  do Estado, por Inttrmedh* do' -  u ttm a vls-a panoraml a da cfdade, *jud«nte de rdens. capitão Primo C a- tna nostrAr qulntae» abjectos c a l- valc-ntl de I alva, ,< Pf ‘,*,. nt_ “ 's®' í® tves negl g< ncijdos, como soe acon-| enterro do ó r .  J o a q u , Hcrculano j j c  tecer, mismo na T>Juca e Santa

P om b a lDr. Washington Luiz Dr. Mello Vianna 
PlcuhyDr. Washington Luiz Dr. Mello Vianna 
C on ceiçãoDr. Was-hlngton Luiz Dr. Mello Vianna 
S an ta Luzia  Dr. Washington Luiz Dr. Mello Vianna 
T eixeiraDr. Washington Luiz Dr. Mello Vianna 
A lag õ a  d o  M onlelro  Dr. Wdshingtcn Luiz Dr. Mello vianna 
C alçdraDr. Washington Luiz Dr. Meilo Vl3nna 
B an an eiras  D -. W.ish ngton Luiz Dr. Mello Vianna 
M lzerlcord la  D r. Washington Luiz Dr. Mello Vianna 
Sou zaDr. Washington Luiz Dr. Mello Vianna

rectorla, i s  14 horas, no edifício d a 'A la g ô a  Grande, solicitando da fnspe- Academia do Commerclo, séde proví- ctorla do Thesouro do Estado a res-soxia da mesma.O  sr. presidente encarece o compa- retimento dc todos os membros. lltulçâo da importar,cia dc 8CS400, correspondente aos direitos de expor­tação sobre algumas caixas dc mclde abelhas c alguns volumes de ralztj mcdlcinacs e sementes, pagos na M. de Rendas dc A. Grande, visto a rc-
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380

647

403
llcaaU ad o  co n h ecid oPARA PRESIDENTE

Dr. W ash in g to n  I.u lz I Í .W 1
D r. l-lpltuclo »*cvsdn 2PARA VICE-PRESIDENTE 
Dr. Mello Tlunnn lí.íO ?
Dr. Ilritja m ln  liu rro so  9Faltam os resultados dos municí­pios de Msmaoguape c São Jcã o  do Carlry.Damos abaixo os novos despachos recebidos pelo chefe do Estado sobre as eleições de l.°  de março:De Souza:Eleição hontem 403 upleos votados candidatos recomnt ndános partido. Respeitosas Bauduçõ».s-josó (iomes. De M izerlcordla:Apesar situação atravessamos com­pareceram eleição 2^5 eleitores vota­ram candidatos Partido. Saudações— sé Bronet.De Cajazelras:Accôrdo b( 1,‘tim apresentado pelas duas secções eleitoraes deste municí­pio communlco-vos que os senhores dr. Washingion Luiz Pereira de Souza e Fernando dc Mello Vianna na elei­ção obtiveram 134 votos cada drs. EpRccto Pe sôa, senador Benjamin Barroso 2 votos. Sadações—José dos Anios.De Ban ito :Levo conhecimento vossencia que eliiçâo para presidente c vke-presi- dente da Republica procedida hontem aoui votaram 122 eleitores chapa W ashington Luiz c Mello Vianna. Abraç s—Antonlo Martins.De Conceição:Communico v. exc. resultado elei­ção dit primeiro deste neste municí­pio W «shmgton Luiz para presidente da Republica 326 voti s dr. Fernando de Mello Vlanná obtive pira vlce-prc- sldentc 326 votos—Jayme Ramalho.Ao sr. dr. Democrito de Almeida, secretario de Estado, o sr. dr. João Agrlppino. chefe político de Brejo do Cruz, dirigiu o seguinte despacho, ‘  proe< sito da eleições:Brejo C r u z :Candidatos presidente e vlce-presi- ;nte d i Republica obtiveram 253

O alva cftrolnr «A rrud a Ca- m u r n  : — Atnn dc dar posse d nova ferida mercadoria ter sido cxportzda dircctorla, eleita para dirigir os des- pelo porto de Cabedclio onde pag< tinos dessa sociedade, no presente novamente direitos—Informe a I* s anno social, reune, hoje ás 13 horas, cçâo. a Caixa escolar «Arruda Camara*.
X

Propaganda e educação 
sanitaiia

O  sr. dr. Flavlo Maroja realizou hontem a sua terceira conferência de

Offlcfo n. 68, da administração, so- llcirando da dircctorla da Imprensa Official as necessárias ordens no sen­tido de serem encadernados as 456 copias de officios e Informações, do cxtrclclo de 1925.OftLIo n. 69, da administração, re- mettendo á directorla da Imprensa Olficlal o edital n. 5 referente ao ar- rolamcnto da industria e profissão da capital e Cabedello relativo ao cor­rente exercício, para que seja publi­cadoOfflcio n. 70. da administração, rc- „ commendando á chefia do posto fis-propaganda c educado sanharla, n o , ,  dc C a oc<!tn0 0 embarquo. no va- grupo Escolar «Thomas Mlndcllo». as-I .RoíAm . frr.n»,f^ranrla ApK ojdo-a, attendosamente, a menina­da de ambos os sexos desse estabe- le fmento de en>ino.Aquclle illustre hyglcnlsta dlsserlou em linguagem clara e ao alcance dos jovens ouvtn'cs a respeito do asseio que cada um deve observar, cm bem da saúde do corpo e do espirito.
X

NOTICIÁRIO

Saudaçõís-Agrlpplno.
R e g i s t o

Thereza. Para esse fim, deverão tacs preílos ser rdiflcudos a csp jço s dei- uodo íreas livres para pequen:>s jar­dins, que an.enlzern e aformoselcrn o traject-;, scndu-lhes Jm pn.scliid.ve’,  ‘ b í Ii  de uma f-c ljid a , para evitar o Incrmvenlcnte di-s mãos aspectos.Penia o Dr. Bahlana que oCadastr-j Municipal, embora vtnha preenchendo cora exacç&o a sua utiils ima finali­dade, não diípòe dc pcisoal suftleien- te para attender nos múltiplos e lm- prorogavcl» serviços, em q ie progres- tlvamenti.* i c  desdobram as buaa &t- Irlbuiçõcs. Seria de bom aviso wipar- tll-o numn secção do morres; n -utra de avenidas, ruas e praças; noutra de írroaraentos, etc., na conformidade das solicitações, que derivam do ac- cresclmo quotidiano da cidade.Passámos ao morro de S . Dlogo, iqnelle estafermo de pedra, que a afeta e aquece a contígua estação da Central. O optlmo eerta arrazal-o, iprovdtando-Ihe o bom granito para obras puolicas e calçamento da cida­de, ou então csculptl-o, á moda In­diana, transformando o rochedo in­forme numa figura, num grupo em­blemático, qtte tivesse qualquer slgnl- tlcaçáo histórica, lendarla ou decora­tiva. Em hyphothese alguma, tornat-o babltavc), pela sua mingua dc espaço, pela su« aridez, pelo seu Incontável aquecimento.
A proposito da transformação cs- culptural do morro dc S. Dlogo, fez- no» ver o dr. Bahlana um projecto do dr. Pcnna Firme no qual se apresenta a tuiagem de Chrlsto, talhada cm alto relevo, no Corcovado. Embora lónente se mostre de face, a obra w l*  msgoetosa • redundaria no mais

Piguelrôdo, a cuja família ct.vloucon- doicncids.
X

Pm ÍIO' I  Jú

Continuando sua excursão pe- 
lo interior do Estado, a fim de 
verificai*, pessoal mente, o anda­
mento dos serviços públicos, o 
sr. presidente Joflo Suassuna já 
chegou a Acauã, perto de Souza.

O chefe do goyôrno vae fa­
zendo bôa viagem, conforme dá 
noticia o seguinte telegramma 
endeçado á sua exma. esposa, 
d. Rita Suassuna:

• P o m b a l, T, — Até aqui bôa 
viagem. Seguimos agora mesmo 
Acauã. Abraços - JüAo SU A S­SU N A
Bibliographia

A I.H io u rn :- Arcusamo* o lOce- blmcrtto du» numero* 11 e 12. rcipcc tivamuite, dc novemoro e dezembro do anno tranaato, desta revluta que e» publica no Rio dc Janeiro.

FAZEM  ANNO S H O JE : -  A sra. d L u iz . Dhalta de Souza, esposa do sr. Hemlque de Souza, guatda livros nes­ta praça., ACADÊMICO OSIAS GOMES: -  Oc- corre, hoje, o annlveisarlo natallcio | tô  do nosso companheiro de trabalho, Osl-ts Goin- s, jicademfco de Direito c secretario Interino deata folha.No Jornalismo par ahybano, onde ex­erce grande actividade, Oslas Gome» ht conquistado, pelas suas Invul­gares qualidades de espirito, logar dc aBálgralado rclévo.Ao distincto companheiro, que 6C encontra actualmente em Recife, pre­stando exames na Faculdade de Di­reito, apresentamos saudações affc.- ctuoias.

Pelo balancete que a Secretaria da Fazenda do Espirito Santo, acaba de divulgar foi o tcgulnte o movimento flnanüdro daquelle Estado no primei­ro semestre do exercício de I de Ju­lho a 3l de Dczcnbro dc 1925:A receita arrecadada fo i: Imposto de exportação, 17.184:1855028; Impos- transmlssão, I 106:507/287; * imposto

L j A senhorlta Aurea dc Souza Gouveia, filha do sr. dr. Ovldlo da C . üovei», juiz dc direito cm Umbu­zeiro.I , A  pequena Maria de Lourdes, filha do sr. Bento Ramalho, funccio- nario da Imprensa Official] Occorrc, hoje, o annlvcrsarlo natallcio da senhorlta Maria do Carmo Espfnola dc Mello, filha da exma. sra. d. Maria Augusta Espfnola de Mcíl->, proprietária do engenho «Bal- xa-Verde*, cm Serraria.Por este motivo receberá, certamen­te a annlvcrsarlanto muitos cumpri­mentos.j O  sr. Thomaz deJAquIno Pea- sôa, funcclonario federal neste Estado.F A ZEM  ANNO S AM ANHA : -  O «r. José X .v ie r  de Carvalho, auxiliar do commerclo desta praça.

jjnpnsto do scilo, 22:501 #905; dc licença estaduaes. 202:988$ 10U; ren­da de terras, 269:4081895: alugueis e arrendamentos. 23l:557#382; venda demadebas 3:4l2#6U0; emolumentos........13:7255740; divida activa eventuaes,.....42D:763#084. num total de .....................19 514 225S38I.A Dcaprza foi de: Congresso Le­gislativo, 17:389*000; Administração du Estado Prestdencla c Vlce-Prcsl- dencla, 63:667*918; Secretaria do In­terior, 1333*000 Secretaria da Fazen­da, 9I5.’90I#564; Secretaria de Agri­cultura, ü 13:0/7|065; Secretaria da Instrucção, 985:463*943; íM.igJstr»tura, Trlbun.il de Jusuça, Mlnisteiio Publi­co, 223:9271631; empíchendimentos ge- rji-s, 576.629*907; de»pezas diversa», 633 353*233. num total dc 231373*715; decreto-» 74:033*030, fazendo um total de 14.228:480*413.
X

Associações
« 4 'lu lie  d«»w DlM rlow * > -  Este Importante centro de diversão, no proximo domingo, reunirá, como é costume as famílias dc seus soclos em um Interessante festa Intima.O s dlrectores de mcz drs. Assis c Silva, Silvlno Olavo c João Bello, or- giaaram um jornal fallado em que tomarão partes vários Intcllectuacs contcrianeos. v
Nocledndo de .tfcdlclitu c

C lru rf lm  — Realiza, hoje, essa so­ledade mais uma sessão da sua dl-

O  Telegrapho enviou-nos o seguinte boletim do trafego, ás 7 horas do dia 6 : Recife trafegou até 3 horas e 40 minutos. A mídia da demora entre Parahyoa e Rio 38 horas, entre Para- hyba c norte 4 horas c  entre Parahy- ba e o Interior do Estado 5 horas. Linhas bôas. Renda do dia 5 : 704*200, que foi recolhida á Delegacia Fiscal. •* •Em cumprimento á portaria do exmo. sr. dr. Jniio Lyra, chefe de Policia, lô-am postus cm liberdade, os indi­víduos José Antonlo dos Santos c An- tonto Feirelra dos Santos, que se a- citavam «ecolhldos A Cadela, por ga- tunice c por furto, respedlvamcnte.Tabém tiveram liberdade em vir­tude dos alvarás do dr. Manuel lide- fonso Azcvédo, juiz dc direito da I . vaia c presidente do Trlbun.»! do Jury desta capital, os réus Eugênio Barbo- ?a Chaves e Leonel Antunlo dos Reis, pur terem sido absolvidos em sessão do dia 5, daquelle Tribunal, onde res­ponderam pelo cilme previsto no ar­tigo 303 do Codlgo Penal.
•• •Existiam na Cadela Publica, até quinta-feira ultima, 226 rccluaos, tive­ram liberdade 4, ficam existindo 222, sendo 8 não arraçoado3.Fôram dlstrlbulaas no día de sexta- feira ultima, *222 rações, Inclusive 13 aos presos que sc acham cm tratamento na enfermaria, e 3 aos empregados dc pernoite e 1 a um menor que não é considerado preso.

Há na Reparflçáo Geral dos Telc- graphos te.egrz :iimas retidos para : Antonlo Anackto, Carmine Plcureill, rua da Republica; Sebastião Alves de Oliveira, tua Silva Jardim; Virgínia Nunes Silva, ma Cruz das Almas; Lenenroth, Hotel Globo.

Encontra-se, nesta capital, o sr. Luiz Duarte da Silva, representante do 
Instituto B loch lm lco, do Rio de Ja­neiro, da lirma Fortes, Provença <£ Cia. Limitada.Homem tivemos a visita do referi­do sr. que nos offeriou uma caixa do 
P'eparaao T hlozol, de fabricação da- qif?1.e laboratorio.O sr. Luiz Duarte da Silva vem em propaganda desse preparado, que tem tido grande acceltação na classe me­dica, offertando-nos também um ex­emplar do folheto «A Therapeutlca actual da Syphilis», de autoria do dr. oaqulm Motta e sahldo no «Brasll- Aledico».

O sr. dr. chefe de Policia concedeu, hontem, salvo-conductos aos cloa- d â o s E r n e s t o  Pedro dos Santos, para o norte do palz; João Fernandes Bar­bosa, para o Rio de Janrlro e Manuel Bezerra Filho, p«ra o Recife.
O expediente dos dias 3 e 4 da Recebeduria de Rendas, constou do seguinte:Petição da firma V elb zo  <S Cia. so­licitando que 6ejam trmsfeiidos dr vapor «Amazonas» para o «Cuyabá 8ü fardos de algodão despachados p. b nota n. 458 — Em face da Infor­mação prestada, dé-se a tiansfercncia requerida. Annorando-sc o respectivo despacho, archive-se.Olficlo n. 42, da provedoria da S. Casa de Misericórdia solicitando necessárias oídens no sentido de ser entregue no e»crlpturatlo José Ale­xandrino de V jscon celbs o produeto da arrecadação elfcctuaila paraaquella lnsiituiçâu no mcz de icvcrelro ulti­mo—Em face da Informação prestada pela 2 k secção. entreguí-se a impor­tância de 5:792*283.Petição do sr. FranchcoH . Vergára solicitando de s. exc. o sr. dr. presi­dente do Estado que seja pcrmittldo pagar na base dc 36:500*000 o tm- p-.-sto de transmissão correspondente a venda do seu prcdlo á rua Maciel Pinheiro n. 2-11 — A’ 2» secção para cumprimento du despacho n. 149, de 26 do Icvcrelro ultimo, de 8. exc. o sr. dr. presidente do Eitado.Idem de d. Asecndfna Ualvão, viuva, solicitando de s. exc. o sr. dr. presi­dente do Estado dispensa de multa e permissão para pagar em prestações mrusacs as dcclntas urbanas dos seus prédios- Syndlcando, tníurme a com- intssáo do orrolamcnto da declma ur­bana.Idem do dr. Manuel Vellozo Bor­ges, proprietário du predlo n. 147 á rua Monsenhor Wallredo, solicitando de s. exc. o srs dr. presidente du Es­tado que lhe seja concedida a Isen­ção a que sc retere a Icl n. 500 dc 4 de novembro de 1919 — A' 2* secção para cumprimento do despachou. 168. dc 2 do «ndante, dc s. exc. o sr. di. presidente do Estado.Ufllclo n. 48 da Inspcctorla do 1 he- 

süuio rc 'ommondando providencias no sentido de que o posto fiscal de Cabedello fique auctorlzado a forne­cer para a csdclra do sexo fcmlnln»' d’aquella villa 1 me'a, 1 cadeira, e um quadro negro, bem assim a man­dar concertar e envernlsar 20 bancos pertencentes á referida ende ra—OHI cUn-ro-8c A chella do posto fiscal de Cabedello nos termos da recommen- daçflo, archtve-se.Petição da lirma José Horculano.d»

por «Belém*, por transferencia,445 fardos de algodão despachados so» notas ns. 476. 478 e 480.Offlcio n. 71, d i  administração, rc- commendando á chella do posto fis­cal de Cabedello o fornecimento á es­cola do Sixo feminino d’aqucl!a villa de 1 meza, 1 cadeira c 1 quadro ne­gro, bem como mandar concértar envernizar 20 bancos pertencentes á mesma escola.
Na repartição dos Correios serão fechadas, malas, Itoje, para as seguin­tes agendas :A ’s 11 horas—Santa Rita, Usina S. João, Cruz do Espirito Santo, En­troncamento, Sapé, Araçá, Pau Fer­ro, Mulungu, Aiagóa Grande, Ca­choeira, Guarablra. Areia, Arára, Ba­naneiras, Borburcma, CalçdM, Duas Estradas, Moreno, Natal. Pilões, Pir- plrltuba, Serra da Raiz. Serraria, Ara- runa, Belém de Guarablra, Barra dc Santa R- za, Culté, Gurlnhem, Jaca- rahú. Lagôas, T-cim a.A’s 15 horas—Cabedello.A’s 17 horas—Álvaro Machado, Bo- doc< ngó. Campina Grande, Fagundes, Ingá. irabaiana. Mogclro, Pilar, Pedras de Fôgo, Queimadas, Salgado, S . M i­guel do Taipú, Umbuzeiro, Aguapa- ba, Aroeira, Cachoeira de Cebolas, Pirauá, Serrlnha, Serra Redonda e para os Estados do sul do Paiz.Serão fechadas malas, amanhã, para as seguintes agen das:A ’s 9 horas—Cabedello.A's 17 horas — Álvaro Machado, Fagundes, ingá, Itabalana, Mogelro, Pilar, Pedras de Fogo, Salgado, S. Miguel de Taipú. Umbuzeiro e para os Estados do sui do Palz.

Vida judiciaria
J u r j  dn capltwlTerminaram hontem C3 trabalhos da I* sessão do jury deste anno, sob a presidência do dr. Manuel Ildcfon- so de Ouveira Azevêdo, juiz de di­reito da 1 vara.A' hora legal, presentes 27 senho­res jurados, f«,l aberta a sessãc, sen­do julgado em primeiro logar o réo Luiz dc Carvalho, vulgo João Braz, tendo por advegado o dr. Antonlo Bofto.O  conselho de sentença ficou assfm constituído: Francisco do Vallc Mello Filho, Antonlo Ellzlario dos Santos, Samuel Serrar.o de Carvalho. Byron Brayner Nunes da Silva, M iguel Se- verlano Madruga. João Rodngues Co- rlolano de Medeiros, Jcsé  Marmho da Silva. Octacilio da Silva Costa e José Vicente Mcntenegro.A  accusação esteve a cargo do dr. Manuel raiva, l» promotor publico da comarca. O  réo foi absolvido por sete votos.Entram cm segundo logar em jul­gamento o réo Altlno Soares de Brit- to, inenrso no art 203 do Co d. Pe­nal, tendo por advogado o dr. João da Matia Correia Lima e servindo como auxiliar da accusação o dr. Antonlo Botto. Depois do prolongados d e b i­tes, havendo replica e tréplica, foi o réo absolvido por seis vutos.Em terceiro Ifgar foi submettldo a Julgamento o réo Ladislau Serapblm accusado por ferimentos praticados na pessôa dc sua amasla Josepha Cabral de Andrade. Foi seu advogado o dr. Joáo Machado da Silva. Foi também absolvido, por unanimidade de votos» Encerrando os trabalhos, o presi­dente do tribunal agradeceu aos ju ; rados os seus serviços prestados á justiça e dissolveu o conselho, visto não haver mais processos preparados para julgamento.Fôram ainda hontem multados em 20*000 os Jurado3 que sem escusa legal deixaram de responder á cha­mada.

1’r o u a u c laConforme queixa crime dada pelo dr. José Cavalcante Regis foi pronun­ciado pelo juiz da 2* vara desta co­marca, o dr. Eugênio Padliha, official da Camara dos Deputados, como In­curso no artigo 3l9 paragrapho ter­ceiro, combinado com o artigo 316, paragrapho segundo do Codlgo Pe­nal e por usar para fins illiclios do papel timbrado da Camara dos De­putados.

O  expediente da Directorla Geral da lnstrucçáo Publica do dia 5 cons­tou do segulnie :Offlcio ao exmo. sr. dr. presidente do Estado remettendo os termos de inspccçAo de saúde procedido nas jrofesso-as d. Alice Leopoldtna de Jtn a  e d. Joanna Eloysa Souto.Officio ao dr. prefeito do município da capital, remettendo cs livros re­quisitados para as escolas municlpaes oa capital.Idem ao exmo. sr. dr. presidente do Estado declarando que a professo­ra Interna da cadeira rudimentar mis­ta de Pirpirltuoa, do município de Guarabira, tem direito á licença re­querida sem vencimentos e não com ordenado como por equivoco foi men­cionado com offlt Io anterior.Otfido ao dr. Walfredo Guedes Pe­reira, chefe do serviço do Saneamen­to Rural remettendo as listas das es­colas publicas mantidas pelo Estado.Offlcio ao dr. Inspcctor do Thesou­ro communlcando que nesta data dei­xou o exercido de suas funeções a adjuncta elfcctlvo da cadeira mista do grupo esc»-lar «Dr. Th»'maz Mln- dellu», d. Cecília Espinola Pinto Coe­lho.Idem communlcando que a 18 de fevereiro ultimo reassumiu o exercí­cio de suas funcçâes, d. Maria Fer­reira da Silveira, regente cftecilva da cadeira rudimentar mista dc Una, do município dc Pedras de Fogo.Ofllclo ao exmo. sr. dr. presidente do Estado solicitando providencias no 6cntldo de seiem concertadas por Intermédio da Mesa de Rendas da ci­dade de S. João do Carlry, uma ca­deira de palhinha e dois bancos de madeira pcitenccntcs d c.delra rudi­mentar do sexo masculino do povoa­do S  José das Pombas, do município de S João do Carlry.Otfido ao Inspector administrativo do Ensino do povoado S. José das Pombas do município de S. Joáo do Carlry, communlcando que pediu au­torização ao govérno para mandar conccitar I cadeira de palhinha e 2 bancos da cadeira rudimentar do sexo masculino daquella localidade, por In­termédio da respectiva Mesa de Ren­das.Olilcio ao dr. inspector do Thesou­ro communlcando que cm data dc 17 de fevereiro ultimo assumiu o exer­cício de adjuncta Intetlna da cadeira do sexo masculino do grupo escolar Padre Iblaplna» da cidade do Ita- jzyana d. Francljca Lima dc Albu­querque, c  nelte permaneceu até o dia 28 do referido mea.idem ao dr. Inspector do Thesou­ro communlcando que u 1* deste mcz assumiu o exercido do caigo de nd- juncia da cadeira do sexo masculino do grugo Escolar «Padre Iblaplna» da

cidade de Itabayana, d. Maria do Car­mo Medeiros.Idem ao dr. Inspector do Thesouro communicando que enj 12 de feverei­ro ultimo, assumiram o exercicio In­terino do cargo de adjuncta da ca­deira do Sixo  feminino das escolas reunidas da viila de Cafçára, respe­ctivamente d.d. Antonla Nunes da Sil­va c lldetrudes Coutlnho da Silva.Officio ao dr. Inspector do The­souro communicando que o 29 de fe­vereiro ultimo assumiu o exercido effectlvo do cargo de porteiro do grnpo escolar da cidade de Itabayana d. Auta Ccélho de Araújo.Idem ao dr. Inspector administrati­vo do Ensino da cidade de lt*bayana approvando o acto de nomeação de d. Frandsca Lins de Albuquerque, para exercer, Interlnamente o cargo de ad­juncta da cadeira do sexo masculino da cidade de Itabayana.Portaria nomeando a professora normallsta d. Celina Hamilton de Oli­veira. para exercer interlnamente as funeções de adjuncta da cadeira mista do grupo escolar «Dr. Thomaz Min- delio», durante o impedimento da ser- ventuarla effectiva.Idem nomeando a professora nor­mallsta d. Olivla Baptista da Costa, para exercer, Interlnamente, as fune­ções de adjuncta da 11» cadeira mis­ta da capital, durante o Impedimento da servcntuarla effectiva.Ofllclo ao dr. presidente do Estado ocdmdo approvaçâo dos actos desta dircctorla que n. incou as professoras adjunctas aa cadeira mista do grupo escolar «Dr. Thomaz Mlndcllo» c II*  cadeira mista desta capital d. Celina Hamilton dc Oliveira e Olivla Baptls- ta da Costa, visto terem de permane­cer no exercido por mais de 30 dias.
O  expediente da Prefeitura Munici­pal de hontem constou do seguinte:Pitlção do sr. Luiz B. Marinho— Designo o dia 6 do corrente para ter logar o exame que requer, pagando o requerente o que for dc direito.Idem de dr. Scvvrlno Rcgtsde Amo- rlm—Ao sr. archttecto.Idem de Elcsbâo Abath—Aosr.agrl- mensor.Idem de Antonlo Alves de Lyra— Designo o dia 9 do corrente ás 13 horas para ter lo g jr na Prefeitura, o exame requerido, pagando o que fôr de direito.
Estarão amanhã de plantão a Prefei­tura o Inspector de vchlculos Tertu- liano B. de Almeida e o fiscal do l c dlstrlcto Antonlo Ângelo Fernandes.• •
D ire c to rla  d c  M eteorologiaServiço Federal)— Estação Mctcrco- logica dc Parahyba — Boletim do Tempo.Synopse do tempo occorrldo de 18 h de 5 ás 18 b de 6 de março de 1926.Em Parahyba: — O  tempo conser­vou-se bom durante todo período e soprando ventos fracos de sudeste. A maxtma thermometrica registada foi 33.9 e n mlnlma pela manhã 22.4.No Estado:— De 14 h de 5 ás 14 h de 6 de tnarço dc 1926.Guarablra: -  O  tempo conservou- se bom durante todo período. A ma- xlma ihcrm»>metrlca registada as 14 horas foi 30.5 e a mínima pela manhã 

20.0.Até ás 18 e 30 náo haviam chega­do tclegrammas de Maceió, Olinda, Campina Orando o Natal.



A UN1AO —  Domingo, 7 do março de 1926

“ A União”
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PREÇO OE ASSIONATURA

R i b a l t a s

Rt.-T!Cítrm-nos da ReparHçIo de S i- 'ceamerto Rural«Re*nmo do movimento registado no» Sc«vlço* de -Saneamento Rural e e ProrhylsxU da Lepra * Doença» Venere»*. neste Estado, durante o !.• 
2." semestre do anno proxltro findo, segundo o relatorlo apresentado i  di­rei tr.ria do Departamento Nacional dc S;udc Publica pelo dr. Walfrédo üue- dc» Pereira, chefe destes serviço».N e r t  d e  .S a n e a m e n t o  I t n r u l

l.«b«rnlorlu

Poente» matriculado»: Contra hclnlnlhose» Contra ImpaludismoMedicaçõesContra hclmln*bo»es Contra impiludismo Curativo» diverso»i InjecçOes appllcadas

• *»% (jerald ati d ia  hoje o 
»vr» n .ifm  c »fv e(aro lo  «vo»a U n s *  — C  merme an.-iu c imo» re»'>zar-ie-á. hoje. no Tbeatro Santa Ro«i o espectáculo de variedade* or- g*ru *d  t pel- * conhecido» tíurttlsta»«O» Gerallos». qcc xêm rralizindo orais umi fe e m e e  pelo norte do Brasil.0  p» g rmrra sciá o seguinte-1 * Pa*re- l) Geraldo», marcha, 2),V agem de Núpcias, 3) Triste cncon- (to, v  o Cfliojto do Sol, 5) P  1 It . , 1 » v oi.-tti 6) A vlüvi-.hi, 7) Almo- 5 '  J í . “ , v? „ ln 
[liso,- tttim , S) Pier.ot lotcSolbtl J g j—Numero ce palpitante actuiüdade. r g  ,  . m*thvivnn 
drol .do i  dlsuníu mrddjdo do, £  ,T 'ZcIl M  sportmi», 9) Trovas cripiras, } £10) Ano.Kv-0. ,  I!)  A' procun do um g ^ l í u  loitcçóf»2* paite: — D X»vier — Distingo ptaeís’a fii-;e-há ruvlr em 2 nuacrca 
ó o  seu v.sto rcpertorlo.3> parte: - A  i hlstosa comedi*—A  B a i a  H a r a v i l l i o a a  — Verdadeira farrica de G i  g>Jhadas-Pcrsrn gens:—E--ciinaçlo, Aid»; Polycarpo, Gc- ra*do.

NOTA—A IKalz M aravilho»»,c d i i vra do popular tsc <r>'or «VI- ctor M acbadi» c foi e cripta espe- Receita» aviadrs •.wimtnte p oa  «Os Geraiuus».

K vd  2 *r«s«l4914765
8 465 8.499 2.379

Total

2077 1.176 95 60 26 98 1 8595.391

8 657 1911
13684 13 701 5623
3.3871.185t>876

2251.5156.338
P ro p b jla v ia  da T o rb eren loaeDoente» mairicttlados 240P h a r m a c i a

Desportos

} Ma««Exames de urina 586 715Pequlsas dc baclilodeRock 203 249Idem de Hsnsen 4 3Idem de Ducrey 12 83Idem de O"nococccs 28 84Idem de Trcponemapallldum 24 98ln » t l t a t o  l*H « (e n r
2 stwí!Pe»5Ô»s matriculadas 14 19Injecções antl-rablcas 198 265Coélhcs incculadts 6 11Necropslas 6 9l* r o p h y l n \ l «  d u  D o u b ■*m*t 2 KDlflDoentes matriculados 449 1.100Injccções appllcadas:De neosalvarsan 980 3 « 5De bismutho 18 __Outras Injecçõcs 13 57Total ---- -- —

1.011 1702P r o p h y l « x .la  d a  le p r a  c  d u m -ç a »  v r n r r c a MKme! 2 ?<welDoentes matriculados 407 496Injccções appllcadas:De neosalvirsan 177 460De mercúrio 2 581 2667De lodeto dc sodlo 443 107Outras InjccçOes 278 _ ü 7Total 3 479 3571Curativos diversos 6528 5 410Pequenas Intervcr.çôeadrarglcafi 55 45
D e m o s t r a n d o  d o *  C r e d i t o *  e  do »  D e b it o *SERVIÇO DE SANEAMENTO RURAL (1/ Semestre)

O  in a fe h  de h o je  
A m e r i c a X C a b o  t í r a n c o

Verba federal
1 Imponência de folhas empenhadas por conta da | mesma verba■ Importância empenhada com acqulslçáo dc ma* j terlal, Idem, Idem, no 2 .» semestre {Importância de folha de pagamento 2 * semestre, Em disputa do primeiro match of-1 empenhada por coma da mesma verba ficial da l.lga Desportiva Parabybana, Saldo não empenhado enfrentam-se boje nos gTam2do das T r‘ncheira» os teams dos sympathl-| SERVIÇO DE'SANEAMENTO RURAL (2

89:3601880 H: 135 í  350
200*0002*155

jados clubes «Cabo Brancoi rica' «Amc-elementos dos mais fortes dolco--ba.I em nessa terr* Por esse De/spacs”  aCJUsaoal por conta da rae8ma verba c o i  vo c de esperar ho;e grar.dc in.portanda de folhas supplcmentarcs do pessoal alílucncla de torcedores dos presll-í licenciado, correspondente ao 1 * semestre, que K:o ,o ,  tremlos aojcinipo do Cxbo , « " >  PJ R> P®' * « » *  ®° E«todoJmrortancia de folha dc ajuda dc custo do chefeBranco. Estlo assim organizados os quzdrcs a ie  baterem:C o b o  B r a n c o  iRaulDantl—Glgoléte Siba—V<oagre—B. Seltz Guaracy -  Zé->cdro-Hermes-  Amaral e Esptnola.

, do Serviço j Despesa com acqulslçáo dc material, anlmaes, um autoraovel «Ford*, adaptações c pintura da séde e do pesto de Cabídello, limpeza de mo­veis e contas dc prompio pagamento
A m erica »SemeioMarinho—NécoSorrcntino 1« -  Burica—Sorrec- th o  2*—E dgard-Aluizlo—Zczé—PI totz—SylvejitieServirão de juizes os srs. Arthur de S">za e Joaquim de Almeida rc*peit vamentt p^ra . os 1 •• e 2 “  quadros.

, Verba federallmport. nela falhas empenhadas por conta da , m am a Verba! Imponancia d« empenhada com acquislçlo dc ma­terialSaldo nlo empenhado
I SERVIÇO DE PROPHYLAXIA DA LEPRA E DOENÇAS VENEREAS (2Verba estadual— Despesa feita com pessoalP y tw ffn a r e *  F o o t - b » ! !  C l u b  -  imp.,Tiarda de folhas supplerrentares do pessoal O  directur spurtlvo d o ta  aggtemla- licenciado, n< s meze» de maio e junho, que çâo convida os jogadun.5 a compare- 6e,á  paga por coma da mesma verba ctrcm hojt pela manhã ao »tu campo Dejpraa ctm acquislçio ac matcilal a fim dc tomarem parte em rigoroso treino.1.* Team—Soares, Derretido, Gra- dlm. Romano, Henrique, Jo io , Janun- cio. Rocha 11, Rocha I, Roberto, Wal-demir- ' . Do Rio de Janeiro M^calxa de ted-

252.000*000 252:000*000!°  semestre)
144:5221419 251000*000

1

1:453*3321-500*000
104:524*249 |

252-COO$GCOO 252.000*000V-ENEREAS (1.,♦  semestre) j33:540100028:948*9404:591*000*06033:540*000 33:540*000VENEREAS (2 • semestre)
14:338*805 33:540*000 !

1

1:429*24217:771*935 ' t33:540*000 33:5401000

Serviço e sp e cia l p a r a  "A  I N I X ü ’ da  A g e n d a  A m etica n a
O re*u lU d » eonh rcldo dti« 

elelrãe» p ara  i» prealdenela  
d» nrpnblIeMRIO. 6 — 0  resultado das elelçOes alé ás 12.30, airda Incompleio, foi seguinte: dr. Washington Luis,. ..533 847 votos; dr. Meilo Vi«nna,.....533 557 voto».

A ilnseni do «r. W ashington

RIO. 6 -  (A União) -  O sr. Was- hlngron Luiz, futuro presidente da Republica, n lo  Iri mal» ao Rio Gran-
O  r e a r e iM »  d e  R a m o n  T r a n c o

6 — (A Unilo) O  commandan- an Frcnc » c stus companheiros do rdde Palos-Buenos Aires regres­sam no dia 11 á Hespanha, a bordo do cruzador -Buenos Aires».
d r l f u r *RIO, 6 — (A Uniáo) — Consta que o Estado maior ao cxerdlo deu pa­recer contrario á rcatlzaçio do pro- jecrado rcldc iereo Rio-R^ma, do ca-

V C e n t r H l d o  B r a s i lRIO, C — (A Uniáo) — O  engen­heiro Luiz Carlos, -conhecido poeta, assumirá a direcção da Estrada de Ferro Central do Brasil, na ausência do dr. Cai valho Araújo, que vae ao Estados Unido», em commlssâo do govérno. V o m c a ç A o
1 RIO, 6 -  (A Uniáo) O  sr. Francis­co Ch»gas, quarto delegado auxiliar, foi nomeado auditor de guerra.U o D D m e n lo  a  M a c h a d o  d eA « » lsRIO, 6 — (A Unlâo) — A Academia de Letras appcllará p?ra a nação no sentido desta contribuir para n cons- trucçâo úo monumento a Macha­do dc Assis.A  c b e l a  d o  N Ao F r a n c i s c oS. SALVADOR, G -  (A Unlio) -  As aguas do Sáo Franciso innut,daram a chad c de Hirapora.I m p o s t o  « o b r e  a  r e n d aRIO, 6 — (A Uoiio) — O sr. Pran- dsco Tito de Souza Reis foi nomea­do delegado geral do imposto sobre a renda.A  f e i r a  d e  S e v l l h a  d e  IB S ?RIO, 6 -  (A União) -  O Brasil comparecerá «■ iliculmtnte i  feira úe Se* ilha em 1927.C a b i a  o  g a b i n e t e  f r a n e e zPARIS, 6 -  (A Unilo) -  O gabi­nete pres dido pelo sr. Anstides Brl- ana pediu demissão collcttiva, sendo acceita pelo presidente Doumergue.

kho), 1300Courosjde carneiro (direitos kllo), *200Couros curtidos, kllo 10*000Farinha de mandioca, litro *200FeIJIo, litro MMho, litro IKOO
1200Ole de sementes dc algodioUtro *500Oleo de semente de ma monalitro 1*000Pasta de semente de algodlokilo *160Semente de algodio, kllo *130Semente de momooa, kllo *400Os demais produetos constam da

para o Pará, pelo

1 -  Team—Chocolate. Zé M ljoel, PI- «®» • Cunha lra.So 4  C -; 5 ealaas de leha. .  r------ .  . . r, . j .  priltos a Álvaro Jorge & C*; 1 en-' te da Companhia de Navegação Cos-
mel de abelhas,•Itajubá».

V alor da» moeda»Cambio sobre Londres— 7, 3/16 d.
res, Fagundes, Lyra, Pontes, Alfredo, I. Deus, Zeroarla, Jiijú, Pantallio. Reservas: todo» os jogadores que I en-grado de pbr-sphorõs á ordem; 25 ( latas de phosphoros idem; 25 Idem,' Manifesto do vapor -Lorralne Cross» Inglaterra . França Sulssa . , . .  Allemanbacomparecerem, ao campo.
Vida escolar

byeeu Parabyhano

I j  ^ ■ , ’ . .  « r „  vmao ud Mmcnca uo nouc c  cnuauu
í «m4 . ' A Í S  «  ■ • ío —  m| A "|Üir'; 2 4lar . 0%<' f d e ^ K ;  p , ' h ' D eP orto  Arlhue-Texas: d Texas a T u r i d o sV erei?. 4  r .  ' d e  ThaDéos a Compsny 8 500 Ciixes dc keroeene c  ...........................L. [fonieetii 4 C-; 1 iaix« de I l í i o s a o i ^ ^ ^ ^ r ó ^ b r f f l c i M r  í ' ' S x m  A x fe?ltina..............................

• 4  C °*20 : ^ . x .  ta “ l ^ ^ t a r r t S í  B" E,C1 .......................■ chas a Rer*e Hausheer á C  ,  20 am ar-. «i*— a* r-aha* óp nleo' r.dos de ver g.lhOM  a Vicente lelpo; ■ lutirlllcme; 5 cálxas de graxs lubri- O  mU réis, euro, ft l vendido pelo 5. 1.1 í  e 1. ’  ! * ! :  «caule; 20 birrls de oleo luhrllicanle. Banco do Brasil, para a Allandcga, ide Uneadelro» a Crm panhlade T e -, T t0; „  CJIg„  plra c „ ráj razão de 3I77J.'  ‘  “  ~ ' ;ã o  Francisco

33Í391Í259113301*6401278*356*975ÕÍ8607*0102:775*315
ae unçaactro» a L,t mpanrna oe t c - , T roúxe c. re>5 oa Aíranbá, ás 8 horas, serio chzma- cldcs Parahyban»; 5 caixas de stea- r-b -ej.iio  pa f4 » dos á prova escrlpta de Geometria, rina a mesma; 3 caixas de parafina a f Montevlaéo ' Álgebra e Pbllosr ph!a, os endidatos mesma; 7 er.gradados de biscoitos á ,  New-Órlcans-5- - -  Km De New-Orlcans;506 atados de mã­es- ordtro; 2 caixas Idem, Idem, 610 c n - id , â e . atm  tos gradidos dc biscoitos á ordem; 2  ca i-, e s en,‘que al-.da não »e submetteram a tes exames, bem assim os candidatos gradados lascrlpto* p3ra o exeme de mathe- xas de ferragens a tnme. Elias lorge; matica do curso de rgrioicnsura. . 2  cunhetc-s de folha de flanares a

V aporea eaperadot

Manifesto d o . vaporA's 13 horas serio chamados á pre- mc.ma; I caixa de oleo de linhaça a , na», vindo do norte c va cscnpta de bbtorl* natural, todos Costa & Vasccncellos; 1 caixa de cola pcrio de Cabedello a 6 £ o» can0ida»os inscriptos n’e*ta mate- aos meamos; 1 caixa de ferrrgens aos De Santarém: 2 rolos de ris e os Inscrlptcs em gcodcsla do mesmos; 1 quartola de cleo oe linha- ------  -------- ça a M. C . Ousmir; 1 caixa de cal-car»o de agrlmcnsura.
X

Necrologia

Secundlno Toscano de Britto. Dc Belém: 1 fardo de sac<
Si  a F. H. Vergára <S C*; 10 caixas ’ los dc porco a Jo io  Fellx da S*lva. Pará e manteiga a Orestcs Britto & C ' 1 *** ' - ■«3 caixas de oleo de machlms a C. j ordem. Ramo» á  C* I caixa de graxa a o ' mesmo; 4 caixas de tinta a Paula <£ i „  ,  _  .  „ .  Andrade; 32 caixas de gomma aoir r n - l« | u c  Ip .r c in o  «ta T o » (a ( 2 caixas de Impressos ao- v k l m x M i H . i s6e, r « » M , M i a » 1 Bane.mcnio Ruril úx P.r.hyha; 1 éuriL.itt, cm A rjfu n , cxlxa dc lert.gcnB a Jaccb 4  Paulo; d , ,U  E li,d o , o repeliavd a n d o  ,  tót.m \ Maurldo Roarnlhal 4 H te lç u e  Tarflno d., Coala, na avan- c . ; 2 calx.a de colherca a Carvalho çada edade dc 76 annol. B j . , os & c . ; 5 lm , rradoi de vinho

O  exllnno era (jeral-nenle cillmado ,  Bvrrvmeu 4 C -, I caixa de lecldoe naqirella vllla undv deixou numrroaa ,  pfn í Hau.heer 4  C-; 20 lilaa de lin.dla e conrolidada tolluencla po- p h v s .h ,,,» , i  ordem; 5 caixas de ò , ■ , S i.<'  “ “  A0,ll° ' A "10:11», phaim atl» a Ourvxl Rahello; 0 ealxaaBxllxla, letrrina, M arlira, Joar.na, De- id, m a flor.-ntlno Ntbrega 4  C-; *Íí '* *1 e ^ ,0,,,<5c> calx*s Idem a Antonlo André; 1 b^r-do» *fc*n de uma prole de 27 nettos r|j idl>jn ao mesmo; 8 caixas idem a

De São Luiz: 17 barris de oko á

c 3 blsneltos. ‘ J. Pe.:s',)a á  Irmio; 17 caixas idemPcJ também Ml dcridldo correllgl- Ja Ovldio de M nd',nç»; 2 amarrado» or-arlo do i.osso part.do, prestando- \«tm  a -  mesmo; 1 caixa de pratos a lhe »m dades momento» a^lgralados a . Manuel Pires Bezerra; 2 caixas de servç s á frente d< » seus gvnros era adubo* a Oresle» Britto <S C*; I cal- numcio de 9 e am lderavrl núcleo Xa de szeite aos mesmos; 2 caixas de 
4 rc* » t n  dcn,r*  tm  IQ* pr*>- aihcs aos mexnns; 9 barri» de tinta prlrdade «Amaigoso» ccntriuuindo. a pfancllC0 Cícero de Mrilo; 6 cal-

f »  vr1,rK°í;.°",!n‘fn,e para **« ^  *«>a P  Ihl » <hefiada pelo nosso, L)e Maceió: 10 lardcs de le ilJos aamigo sr PeJro larglr.o da Costa, Reni Hausheer & C*. aquém  stn iltrint m >» <omt> repre- . _sentaiitc da iliu.ire família enluud. . . . . nv  ManileMo do vapor «Itabcrá», vindo do norte e cotrsdo no porto de Ca- ; bedcllo a 5 do corrente j De Belém: A ordem 10 saccos de arrox, 25 caixas de vinho quinado; 1 Caixa de p:cparados pharmaceuli- cos a Londres 6. C»; 2 fardos dc fio = de juta i  ordem; 00 Urdo» de peixe . i  Antonlo Fellciano da Silva.I m p o r t u r A o —Manifesto do va- j De S. Luiz: 1 caixa de alh. Hydu- por «Joio Alfrtdc», vindo do sul do phylo a J . Pcstóa £i Irmio; 10 fardo* ^ . M„ a .  a .  p.hadrlio à e  tecidos a René Haushter & C»;ptlx e cnlraío uo porto de Cabedello Mem ,  orte„ ; 3 líem.lden.:a 5 : ] Idem; 4 Idem. Idem a Britto Lyra

X

Informes commerciaes

De Anionlna has á crdem. 4 atados de taboln-.fi C*.I De Natal: I barril dc oleo ao agen-

üo>az Do norte a 7Bahia a • a 11Itapuhy ■  « a 12hajubá Do sul a 7Impura < « a 14Italpú Para 0 norte a 8lidbira € « « a IIRodr.gugues Alves « a 19Rio Amazonas « « • a 25Pará Para 0 sul a 11Borbuiema « « • a 13
1 Campli a : • • • a 14’ Italpú « • « a 16Itablra • • • a 27Iguassti Para Llvcrprol a 20Swlnburnej De New York a 20

1 Pauta dos prlnclpaes gêneros dc
O «Cuyabá» do Llo.vd Brasileiro íteve no porto mas r-âo trouxe carga para esta capital.O  «Belém» do Lloyd Nacional que ______  r . . ..esteve no porto vindo oo sul nlo trou- producçào e manufactura do Estado xe carga para cara capital. sujeitos a direitos de export.rçIo—Sc-' mana dc 8 a  13 dc março dc 1926.

} MERCADORIASgulnte o movimento de exportação, "  ,  de me), i|(ro de hontem, pela Rccebcdorla de Álcool, litro Rendas: ! Algodlo em pluma, klloFernandes Í C - - M  n cco s con- .  '  dea^ rad o^ kllorendo aaiurar bru*o aéeeo, par. Rio, Í  X . ^ S  de I pelo vapor «Belém*.Leonel Porto—3 vols. com moveis usado», p;ra Rio, pelo vapor .Cam ­pinas»,Odilon Martins de Mesquita — 12 caixas com pastas para calçados, para Recile, pela -Great Western*Reynaldo de Ohveha «S C* -  1 fardo com cstopa, para Baratina pela «Great Western».Nath.nacl Vasconeellos I caixa coin machlna úe escrever, para Reci­fe pela -Great W ktern».Vcllczo & C* —119 f.irdos de algo- dfto em pluma mediano, para Santos, pe:o vapor «Belém».Os mesmos-104 fardos de algod&o cm pluma mediano, para Santos, pelo mesmo vapor.Os mesmos—420 lardos de algodão em pluma mediano, para Santos pelo mesmo vapor.Comp de Tecidos Parahybana—63 fardos de tc-id -s, para Recife, pelo vapor «Aflonso Pcnua*.F. de Assis c SUra- 2  caixas com

kllokilorelmado de 2 *• de usina, kilu« triturado, kllo• cristal, kilo• branco ou turbinado,kilo« deincrara, kilo• sorneno, kilo• mascavlnho. klio• mascavado, kilo« bruto t t c c o ,  kllo• bruto mcllado, kilo Borraclta dc mangabdra. kllo• de inatiiçOba, kllo Batatas naclonaes, kilo Calbro, umCalé, kilo Café moldu, kllo Côco, cento Couros dc boi, kilo« • « refugo, kilo• « « *6».cos espi­chados, klloCouros dc boi séccos espicha­dos, refugo, kilo Couros virdes, kllo

IruomIfTOO *7U0 I»l00 21466 Í822 l*2< A) 
1*200 
1*000 

*«.00

P a n ta  geral.

X
0 dia militar

Commando do 1.* Batalhão da Por-S; Publica do Estado da Parabyba.uartel i  praça Pedro Américo, 6 de março de 1926. Serviço para o dia 7 (domingo).Dia ao batalhão, o sr. ).' ter.eotc Lima; rc-nda á guarniçio, o l* sargen­to Aohemar; aOjuncto ao batalhão, o 3’  sargento Lima; guarda da Cadeia, cabo Augusto Sousa, soldado PoTfirio da 3.» C . e tambor-cornetelro Neve»; guarda de Palacio, soldado Dias da 3/ 
C. e tambor-cornetelro Augusto; guar­da do Quartel, cabo Manuel Pedro; dia á Enfermaria cabo Gomes; dia á Secrchria cabo Cannavlciros; piquete, soldado tambor-corr.eleiro Rodrigues. Uniforme 5’  (kakl) Boletim n. 65. (Ass.)’ major graduado PODOLPHO ATHa y d e ,  commandante.

X
Secção L ivre

Agradecimento
Flora da Costa Soares viúva 

do inditoso relojoeiro Armando 
Soares, vem render publico a- 
gradecímento as pessôas que 
prestaram auxilio ao seu Ines­
quecível esposo durante o tem­
po que permaneceu rfo hospital 
e acompanharam os restos mor- 
taes até o cemiterio publico; tor- 
nando-osestensivos a todos aquel- 
les que se interessaram pela sua 
pessôa nos momentos mais af- 
flictos.

A todos eterna gratidão.

Alfredo H e n riq u e : da Jusfa
+  Edmundo Theophllo da 

Justa, sua esposa e filhos, 
convidam a todos os seus 
parentes e pessôas de suas 

relações de amisade, para assis­
tirem á missa que mandam re­
zar pelo descanço eterno de seu 
inesquecível pae, sôgro e avô, 
Alfredo Henriques da Justa, na 
egreja de S. Pedro Gouçalves, 
ás 6 1/2 horas, do dia 9 do cor­
rente.

Desde já agradecem a todos 
que comparecerem a este acto 
de religião e caridade. « - D  !

Prefeitura Municipal
A V IS O

De conformidade com o§ 1.*, 
do art. 236 da lei n. 336 de 21 
de outubro de 1920;

pelo presente faço publico que. 
por mim foi imposta a multa de 
vinte mil réis (20$000) ao sr. 1 
Arlhur E. dos Anjos no dia 6 
do corrente, por ter infringido a J 
lei n. 97 de 9 de dezembro de 
1920.

Parahyba, 6 de março de 
1626. j

Manuel José Pires Filho, 
mspector de vehiculos.

A V ISO

De conformidade ccm § 1 
do art. 263 da lei n.* 336 de 21 
de outubro de 1920.

Aviso pelo presentee faço pu-1 
blico a sra. d. Adelaide Emiliaí 
da Silva, que lhe foi imposta por 
mim a multa dc cem mil reis 
(I00$000) por ter infringido o 
art. 30 e 37 do decreto n. 32 
dc 4 de jancizo de 1921. 

Parahyba, 6 de março de 1926. 
Antonlo Ângelo Fernandes 
Fiscal do 1. dlstricto

O  IS O
De conformidade com o § 1 

. . do art. 263 da lei n. 3 3 6  de 21 
dc outubro de 1920. 

í73ul Pelo presente faço publico que 
*7uu por mim foi imposta a multa de 
íooo cem mil reis (100?000) a Em- 
<finn Prcza Tracçâo Luz e Força no 
Too dia 6 do corrente por ter infli- 
$500 gido a lei n. 97 de 9 de de- 
*4uo zembro de 1920.2*500 -2Í500 Parahyba, 6 de março de 1926. *500 I 

1*000]2*500.3*000 
20*000,1*500 |*750 (2*500

Manuel José Pires Filho, 
inspector de vehiculos.

A V I S O
Oraiifica*se a quem encontrar c 

1*250 entregar na gerencia deste jor- 
1*500 nal um chuveiro de annel per­

dido nortraject0  do grupo «co­
lar D. Pedro lf, á rua 7 de Se­
tembro, Tambiá. E uma grana­
da cercada de diamantes.

Advogados
Os beis. José Gaudencio Cor­

reia de Queiroz, licenciado no 
cargo de procurador geral do 
Estado, Silvin-j Olavo da Costa, 
Edesio Enrique da Silva e Otto 
Brito, cora escriptorio de advo­
cacia á rua Duque de Caxias n. 
555—1*. andar—acceitam causas 
tanto na capital como no Interior 
do Estado, agindo solidaria­
mente.

Incumbem-se também de pro-1 
curadoria em qualquer reparti­
ção publica, comprehendendo 
vencimentos, fianças, reclama­
ções de direitos, etc

Associação d os E m p re g a d o s  
no C o m m o rc o

C o n v i t e

De ordem do 6r. Presidente, 
5o convidados todos os soefos 

desta sociedade para tomar par­
te na sessão magna a realizar- 
se no dia 7 do corrente (do­
mingo), ás 13 horas ,em com- 
memoração ao 11*. anniversario 
da fundação desta Associação.

Francisco Alves Bezerra Junior 
1*. secretario int\

(2 - 2)

Alfredo H e n riq u e s  da J u s ta
+  Adelia Caminha da Justa, 

dr. Antonio Alfredo da Justa 
(ausente), Henrique Theo- 
philo da Justa, Eurides 

Theophilo da Justa. Edmundo 
Theophilo da Justa, Oscar Theo­
philo da Justa, Clarice Justa de 
Luna Freire, Beatriz tía Justa 
Amorim, Maria Ouilhermira 
da Justa Freire, Julia Justa e 
SeverJno Regis de Amorim, con­
vidam seus parentes e amigos 
para assitirem á missa de 9S. dia, 
que mandam celebrar ás 61 2 
horas do dia 9 do corrente, na 
egreja de N. S. das Consolações 
no Entroncamento, por alma de 
seu querido esposo, pae e sô­
gro, confessando-se desde já a- 
gradeddos por esse acto de re­
ligião e caridade.

(4 -5 )

B a n co  d a  P a r a h y b a
A V IS O

São convidados os senhores 
accionistas a vir receber na the- 
souraria deste Banco nos dias 
uteis e ás horas do expediente 
externo, o dividendo que lhes 
coube no semestre de julho a 
dezembro de 1925.

Parahyba do Norte, 3 de fe­
vereiro de 1926.

J o ã o  C oelho . 
gerente.

/. M eirelles, 
contador.

(20- 30)

C u rso  d8 N. S e n h o rá  da 
Penha

Maria Margarida Coèlho da 
Silveira, professora diplomada 
pela Escola Norma! deste Esta­
do, com longo tirocinio no ma­
gistério publico, oíferece seus 
serviços aos srs. paes de famí­
lia para 0  ensino do curso pri­
mário a alumnos do sexo mas­
culino, até o preparo dc admis­
são do exame de admissão 
a estabelecimentos secundários, 
como também acceita internos 
até 0  numero cinco.

Poderá ser procurada á rua 
13 de maio desta capital n. 409. 
de 10 ás 12 horas, de segunda 
A sexta-feira • (8

Concordata preventiva, 
proposta por Manuel 

da Motta SilveiraI l ã g á
1* Imi uo»i eredoroN

Loureiro, Barbosa «X Cia. Ltd., 
Thomaz Seixas e B B. Araújo, 
commlssarios nomeados na con­
cordata preventiva proposta pelo 
commerciante Manuel da Motta 
Silveira, avisam aos credores do 
referido commerciante que se a* 
cham A sua disposição no esta­
belecimento do concordatario. Á 
rua do Commercio, nesta vllla. 
das 10 ás 12 horas de cada dia 
utll, onde se promptilicam aten­
der qualquer reclamaçao.

lngá, 22 dc fevereiro de 1926 
8 . 8 .  d e  A raújo, T hom az Sei- ( 

x as. p . p . dc  Loureiro. 8 arí>o$a 
& C ia , Antonlo M urillo dc  Sou­
za  Lem os.

(3 -6)

I j *
A Previdente"íkientifleo que se irscreveria a.., v>cJos os sefa lrte s  ciáxdiosQ a ft r ir o  de O I» e n sti«ffn aclo  Loyofa Dantas ccm 3j  v . nos. casado, res dente em Santa L . Xl*— ].• Série.Manuel Francisco da SUra, <9 u- nos. casado e residente ra  Pleak* 

2.* aérie.D . Autoria Jardei'na da SHn, annoa, casada, residente em Pjcvh' Z *  vérle 1H en aiao  Pereira Marti?:*, 45 isso» viúvo, residente em Oiurabira 1.» série.Francisco A.ve# Bezerra, 53 i -z 'a , casado, residente nesta capita: - l-  #ér-e readiaittido.D . M aria do Carmo Geres Lo*. reiro, 29 annos, casada res.decte ku  ta cap; al 1 » serie.• ClodoaJdo A. de Sooza Goureia, 3  ,a n -.'-s , casado, retidcr.te nesta c ij ,̂  I.» serie.5*o  convidados os socos da 1* t 
2 * série» a recolherem as qaotas &.\ob tto s:Cbatarlno Alve» Bezerro, 3̂ toco* catado, re-ldente res*a cap:^-, !• térlc.

í  h a m rtd sc. 416 com « 10  « oarço417 s e n « 5 « «, 417 com * « 25 « «5 413 acm • • 5 « ab:Ü4:8 com « 25 « «’  4i9 t e m • 20 « «■  419 com « • 10  « maio- 420 se n  « « 5 « «.  4 s0  cot. « 25 « •. 421 sem. « < 20 « •
1 421 CO SE « « 10 « junho422 sem « « 3 «422 c o a « 25 » «r 423 sem « • 20 « •alho423 com  « • 10  «424 cem • 5 * •424 c o a  « • 25 «425 sem « « 20 «425 c o m  « « 10 • agosto426 sem • 5 « », 425 com • • 25 • *I 427 sem « « 20 «427 ccm  • « 10 « setaabfo428 sem » « 5 « «, 423 c o a  « 23 « •
1 429 sem « « 20 « «, a 29 c o a « 10 « outubro, 430 s e a  « « 5 « «
1 430 ccm « • 25 « «
1 43i sem « • 20 « «431 c o a  « « 10  « reveebro

9116 sem malta .* s e r i eaté 8 de janeiroi 116 com « « 28 • •117 sem « 8 « levtrelro; 117 com « « 23 « «113 sem « « 8 « mar,o; 118 cora « « 23 « •119 sem « < S « abri'., 119 com « * 23 » *
^ u o U  arm a » ! tS e a c u x fa  d‘ A PrerKÍKue, c a  2S íc janeiro de 1920.I M a is t l  /. do CtoSa. !• M Crctt*

Mala extraviada
• Ao chegar o trem de Reciie 
ante-honíem, extraviou-se uma 
mala de couro, pequena quí 
se attnbue tenha ufgumchapea- 
do levado por engano a destino 
que não era o proprio. A quea 
3  recebeu, pede-se a gennlezi 
de a\ isar para a Prefeitura des­
ta Capital.

(2-5)

Concordata preventiva de 
S. Pedrosa & Irmão
C a m p in a  G ran d e  
I t h o .a o t i  erdores

João Leoncio de Castro, Mar­
ques de Almeida Ca. e Oli­
veira Ferre;ra *ic Cia, cotnmis- 
sarios da concordata preventiva 
de S. Pedrosa á írrr.ao. avisam aos 
interessados que se acham dia­
riamente, das 2 ús 4 horas da 
tarde, no estabelecimento do 
concordatario. á rua tír. Joio 
Leite, n. I, onde attenderão aos 
credôres e prestarão quaesqua 
informações relativas á concorda­
ta.

Campina Grande, 23 de feve­
reiro de 1926.

J o ã o  I  c o n d o  Castro. Mer­
qu es d e  A lm eida & Cia . Olivei­
ra  F erre ira  6  Cia.

( 2- 10)

Prefeitura Municipal
E D I T A L  N.  6

De ordem do dr. João Maurí­
cio de Medeiros, prefeito da Ca- 
pit-1, convido os srs. chautfcurs, 
motorneiros, carroceiros, leitei­
ros, ganhadores, magarefes, er.- 
graxadores. talhadores e outros, 
a virem, até o dia 10 do mêzde 
março proxlmo, pagar i  bocca 
do cofre da repartição, os itn- 

1 postos a que estão sujeitos no 
corrente exercício, sob pena de 
não sei permittido exercer os 
seus respectivos mlstéres. Do 
mesmo modo, convido os srs. 
proprietarn s de automóveis, ca­
minhões. carroças, carros de pas­
seio e outros vehiculos a paga­
rem os impostos referentes aos 
mesmos, sob pena de apprehen- 
são dos vehiculos e pagamento 
dos mesmos impostos, accrescF 
dos da respectiva mulia, logo 
apõs a expiração do prazo aci­
ma estipulado, o qual é impro- 
rogavcl.

Secretaria da Prefeitura, 18 do 
fevereiro de 1926,

A nisto B orges M  de Mello 
Secretario
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A U N I Ã O
S tT P P L E M E N X O  1 3 3 3  A E T E  E  L IT E E A X tT E A .

| SummHrk i METO «0 MASCO (<oo!« /«< Vkán): 0I TOEI* UI CLARO ESCURO (pxtb U SU.Uo Oltro): DA I I  1 RASRIA DA REDRA A Z ll ( O m t i  dt Gilxrto FrcTTf) :  0 I A*R0 TEOAIRAL ERI PARIS; 0 ESCRIRTOR JOSErB CORRAD; OUTRAS ROTAS.

P R E T O  N O  B R A N C O

/ o s í  V ieira é  p a r a h y b a n o , d e ,  sondo o trabalho, por uma ou outra 
M am anguape e  au to r  d o  • S o l ! *dm . estação do feitor, Isso ainda por 
<U P cr iitg a l' . um liv ro  c im o  dc  tm  «l11'  h‘ vl> » P '" “  ral>“« W »  c  rro lism o . c  d o  . L i■ V e n  ln a turma dcjap pirccM o, a se- 
n o  d l  T y lda* cu jo  a p r a r e c lm e n to  j nhora. sem pestanejar disse: 
eonstlluu  um  g r e n d e  su cc c s so  —Sóbe,
literário e  d e  l iv ra r ia . Am broslo subiu.f l i , . _  . .  | —Vae Ic^ar aquclle queijo que está

U ltim am tnle, • £ r a  N ov a *  p u - , aiu cm cima da m eia a padre Moy- 
blicou •L a d r a o  d e  M oça» , n o v ./ lo  ■ sés.
d t  tu a  au to r ia  e  q u e  m arcou  j O  negro apanhou o queijo. 
m a v lc t o r u ,  p o r o  c s se m o fu -l Ã m m o ílo '" u ^ - t lr .

J o s é  V i d r a

senhoras falavam de uma janella para outra, cm altas vozes. Nâo demorou que f<*sse dc ponti a ponta da rua um vozelro surdo, úc multidão, tm  que sobresalam gargalhadas, tudo corradu de a«subios. O  negro suoiu, desceu, foi dc novo, Voltou. Padre M oysés disse rispido. para o sacrlsia: • Chama este moleque c â !O sacristão saiu, parou deante do negro, deu o recado, sem que Am- b o Io respondesse, c achou-se, como clle, envolvido na vala.I ... ........« o ... , n p a .o i .  -  b ’ um desaf .ro — disse padre
ttn0- —Olha. Hoje dc noite, quando tudo Mnysés, vcn Jo  o saoista tornar »ózl-

P rom ptos e  em  p r e p a r o , o  J ln o  dormir, vem aqui onde cu e tou. nho. Desaforo! Eu vou avisar a se- 
rom ancista p a ra h y b a n o . q u e  p a • E lle p rd u  a nenç^m, para partir, nh* ra dona I
««  * *  «  OrasUca. I ° °  1 "  “  « “  “  d“ '" d*  U S S U ÍT S í& h T R Í S
0 terceiro é lo  d a  c  d c ia  M a ch a d o  Tarde d i  noite, a casa grande dor- j An b-oslo e ao boi o s«bor forte do
d t A ssis—L im a  B a rr e t o , tem  d l-  mia. a senzala dormia, o céo estava in icio; c  o v.izciro. pouco a pou.o, 
versas rom an ces  Ic o a h a d o  d* cstrellas, e  só se ou- arrefeceu. Algumas se..horas cerraram0  c om o  q u e  10 ,0  o f / c r c c c m o s .I U S *  ?o, ™  " nulra"'' *
1 dc  um ag u d o  p itto r cs c o  c  d e  nhora.
delicado s a b o r  p s y c h o io g t c o :  —Vem cá.I Levantou-se, e foi empurrando, ca- Uma fazendeira viuva, no sertão, lada, e»cravo sala a dentro, seja nora ou seja velha, é assumpto Ambroslo volti u á varanda, de piu tida a vida. D  M ai.o ch  Ce RI- J noite, p ir mandato da senhora, du- icho dos índios, enviuv. u aind i frcs-ira n te  mezes. Ficcu ainda mais cala- C i; os juízos britaram c<-mo folhas. | (Io, arredou-se d.-is negras, e enchla-o A> y ts sò ss  mais prcoccupadas com o t de terrores o isolamento Eram ter ro­que iria, succe cr eram os homens, res v<-g s , cm qae, ás vezes, a figura na cidadezir.ha próxima, a cujo termo I d » sunnor lhe a,«parecia; depois, nâo ' o viu mais, via a senhora. Isso se deu naturala fazenda prruncia, mas as mulheres tamDém falavam c f. I vam muito. S Jdovivfiraa existência d )  c a s a l,im  a rida d • fazendeiro; respeitára o marido antes de respeitar a m ulher,c lem b.a- ri-sedeamb s —elU , bo: ita. dc gorgo- rloc botinas de dur..qu<-,segundo o  uso, elle, <cdo de picto, o preto brilhante do *pan io fino*, a bzroa fuch.qla; t i  C ríspido, ella Impenetrável fó a de casa ou oa amizade; ambos, tm fim , revesti­dos dr t'adição, a tradição dc riqueza, de poderio c acções cruéis, que en­raizavam na Conquista e os cobiia e> m> uma aura Quando o capitão Marcos de Riacho do» I- dlcs pisava ca egrejj de S. Jo&o, as suas esporas tiniam no ladrilho e m o  se  não fôsse cou*a da Terra e até o vigário estre­mecia, apesar de ter tinte si o  se­nhor e ser ministro do Senhor. Agora, pcniavrm todos, ctm o havia de set ? A opinião mais generalizada na re­dondeza era que D. M anoela devia catar. Mas, no sertão, casamento para uma viúva que tem o nume de D. Manuela de Riacho dos índios, nome c  lurtuna, porque as suas terras -ac  cornavam por IrgUas, as rezts pior mtlnares c os escravos por centenas, ciu era pohli m r facll. «Vae-se em­bora p«.ra bem longe—disse-sc depois quz a idéi dc casamento nâo deu certo»,—passa tudo no cobre c vae- le embora». Mesmo o vigário, que olhe u com • par* um desabar do céo aquella venda de terras, úe gado e dc escravos, aquelta partida, não deixava de repetir: «A d. Manoela dc RLcho dos h o io s nao lia de demo­rar tnuiiu aqu> por S . J >âo; não que cu deseje, mas não v<jo symptoma de cousa melhor. Deus nos ajude». Pidie Moy»és ia á fazenda, vi.» ; des­de a morte do marido, D . M jo o J j  m<ttcra-se no copiar, centro de uma rede, e nâo saia dalli senão para as neces*ld»aeH r>u para do rm ir; Comia alii mesmo, falava com o f. itor alii mesmo, e a>é as visitas, recebta-os no coptar, sempre chorando, c« iiada.A geme oe S . João consolava-se já da mudança e do vacuo, que vinh i vindo: de rcpc'.tc, a Naiurcza reagiu 0  que se soube foi gue a viúva en.- pu.ihára o govérno da fazei.da, sub siliuiodo o marido. C rccu  tudo alma nova. P^dre M oysés ent .ava petas ca$a>: «Demos graços a Deus. D.-moS todos graças a Urus Nobso Srnhor». Tinha havido p n  messas. Matronas fôram a egreja, or-r. Padre M oysés disse uma nossa.— M a», Scnh >r I com > havia sido aquillo ?~ perguntava, tm  «ti- .t . na lacrlmla.Ü M m otla começou por se desen- catuar da casa gr.n dc. De tardinhr, á volta do g«do, úrseia, andava pita prop tcdaoe, s«*guiua do feitor, Ia á vasa. te, vi«o  tu n a l, dava ordens, in- dag«»a, tht-gtnco u tniuutla.--. cotno esta dc qu»rcr ver os xm xos, 8c is -  iavam bem llm poi, <>a prim ira ma- ohi cm que se fez qu tjo Ella tnves- tiu-»e na» lum çó.'» do marido, mecino aioidaodo c id  í.ho e reves indo os oegro<, qu .noo iam para o  cito, a prelcx'o de abençoar, tal qu .1 o ma­rido. O capitão cosiumavrt sentar-se num» .adi »a de couro, á varando, emquaato ts  c .cravo* passa/ain, um R um, pedindo be ç*m Era uma ccrtmcnia qUL nada tinha de ro ante, que e-travo e sennor praticavam ma- chinalmcntu, ma» em que ..e espe­lhava a escravidão O  negro passava, erguia a mão, d zia—*b n ça»; o  sc­nh aí traçava tio r»r urna ;ruz. r c .-  pjndli • f i e - ,  send • isso d lz u r -  Dcuf tu abençóe. mé que a tila nc turniirc Se o escravo era preciso tã , se estava tm  fo lu  e ia btr inquirido, ou castigido, o 8» tutor não ab< n- çt. vs. B.htava Ubo para o m g io  eatt da II h? e aguardar, tó/t< h -, ame- OrjiiUdo. Do mesmo rnr.do que o ma­rido, D. Manoela se i»banc»vd na c*- d ii4 dc c >u o da va> rUa c  tia-saVa a revlst-i dt manhã, ao»*i ç -and*-. As duas vo.e» smivam c m<> ü ol> peque­nos sinos, ouvid .3 ao longo, uin m uIro, Outro raih do, btndo o som menos puro, J stamente, o «çó. * de D . M a- noela, n. quelle ermo.Padre Moy é» veiu a Riacho des Indi s, ver. Voto u encantado S  Joao, que o unha por mentor c por g ireea, maravilhou-*': outro tant». S . Jtcvma. punha os olhos no ar tiüquillo dc S Joio, tal sc visse uma imag- m, e dizU: «Srnhor, unn cr-usa .>.-s m, ;ó  por milagre. A senhora dona esta tao cunformada. que tó  mesmo pelos po- ik*r?s de Deus».

Certa manhl, d. Manoela não bo­iou a bençam no escrav > A m b '0>lo 0 nrgro ala; t u- ;e dc lado, par.« os ouro> pastarem, fc a n d o a  e>oira. Ambroslo era um I tagão de senzala, mais bonito qu- feio, ti-ndo f-tna zrát) A» e»cr«vas, * c n  ho>i i m, dispu- tavam-no, bnguv..nt por c«usa d lie. P«land'i por iructt, reprtia-se o que dLla. Por certa .irudeucia de > ondueta que rimava com o mutismo, Cy. th cia tronco rem carre.; e a eacra- vldlo iô  o mola propriamente, n lo

quando prtnvipiava a aihar «aquillo». Foi emâo que um ruinor sc poz a correr na senzala e no eito. Ambrosio sata da dormida, tarde. En re os escravos, todo mundo dizia isso. N â ) falavam a Am broslo, mas Ambroslo o sentia. A velha africana da fazenda, tida por feiticeira, accu- ou-o um escurecer na beira da es­trada :—Negro, eu ’stou tc espiando.Am broslo gelou.—Espiando, de que ti* Anna?—Espiando, de q u e . . .Fitou-o na cara.— Coisa ruim. Essas cabrochas aca­bam conV.igo; cria juízo.O  sangue de Ambroslo veiu vindo, c  elle viu alliviado as costas magras da negra e suas canellaa de urubú. ü  M «noc!a deu p»ra chamal-o de d a á casa grande. A brucha accuou-o de n o v o :—Negro s’tá ahl, s ’iá pedindo a Sl- nhá p’ra comer com ella na mesa.Am m oslo intlmidou-se. DU se, d noite á si nhora:—Sinhá, os negros ’slão maldando.—O s negrus: quem é ?  que negro fo i ? l-  Não são negros, Sinhá, são as negras femeas.A cabeça da ftzendeira ferveu. No outro dl ■ , a tardinha, saiu. Um b.»ndo de escravas volvia da cacimba, com os braços para cima, sustentando os po:e*.—B -nça’, S in h á ; bençá’, Sinhá.D. Manuela vinha lu a  de ira :—Qu rn é. de voiôa. que anda aqui tomando caçoada c« m Ambr. sio ?C«»m o A m bruslo? Nenhuma dellas tom a.a caço»di com o negro. Despe- givam  os biavos, juraram ; que ha­viam mentido a S ln ná; que não era
p0i>lvi l.—Ninguém mentiu J Ninguém men­tiu !E  deixando-as sós, alarm adas:—Tom ara eu ver. Tomára eu ver, cachorros IVisse aqulllo padre M oysés, vissem aquiilo as sm huros dc S João I D. Manuel i de Riacho dos Indius.a viúva do capiiáo Marco» de Riacho dos ín­dios. a q je lla  tradição de riqueza c poderio, que enraizava na conquiS'a,

_  tardou que só os meninos e o sacristão fossem o publico do pheno- mem>, porque o resto da rua havia sahido do espanto p-ra as cons<de- raçôes e pa'a as anedoutas. Ambroslo deu ainda umas volta», c  reg e»s<>u— Que é que houve? indagou D. Manuela, da varandj, mal elle apon­tou.Ambroslo contou, com as parcas palavras do seu gcM oque o povo fz- laru, assoolara. teudo-se rido mais.— Amanhã has de ir lá.Ambro>lo foL D es-a ou tra vez,nâo houve apenas zoeiro. S . Juão ti.mara a marmota, na vespera, por novidade de acaso; achava graça. Po­rém,o negro, vol'ar o negro munt ido no b.-i. Pureccu provocação. A cid.de abespinhou-se. A ’ ga ih .Ja  de h «ntem succcdeu uma berraria,que accoidou o v.garto.N . g '0  e boi lô.am  rudemente apedrejad. s. Sómcnte uma creatura não se envolvia na reprezilia—o sa­cristão. Descoroç »ad > com a indi­gnação de S. Revma, elle se encan- toara ao pC das gaiolas, reprevando sem gestos e sem berros. Ü  mai», toda a rua grande sg>u na Irritação. Padre M.-yes, logo uo coineço, che­gai a á janella, e, lechando ospunh-.s como no púlpito, bramira para os paroí h u n o s:— Isto é o fim do mundo! Um de- monio de-tes não respeiur a sua Se­nhora I E’ o fim do m unJo IFoi alii que a a lu í d a  cresceu e choveram as pedras. Arrancavam os seixos da rua. Iam ver o c o s  de te­lha, restos de panneila. o escrcmento seceo da» v a c o s , sacudindo tudo no negro c no boi; e até j S creançus perd am am -r aos ossos com que brincavam de gado, a.irando-os, um grliaiia.Ambroslo pisou o terreiro da casa grande com s»ngue na carapmhi c cum as co sa s doloridas; o boi tinha os olhos vermelhos.— Ha de Ir lá outra vez.Eifectivamcntc, no outro d ‘a , Am-b '0sio momou no boi e poz-»c a ca- mmh >. Foi m <ls uma vuz apu <add e apedie.aoo. D . Manoela teimou. A v i-d i de Ambroslo com o boi a S. João tornou-se Cm c*pe«.taculo diiru* de apupos, pedrada» e protestos. A cxa-peraçâo. poiéra, passou. De certo p«.nio tm  deante, num seixos, num uacos de telhas, nem boismhos do» pequenos recebeu muis Ambrosi . R e-t.v a  i ó  a p^goJelra. Ambroslo vi­nha.iam vel-o, piiheiiavam, c elle re- entriva mais cedo. Dcp is. mesmo is»o acabou Ambroslo chegava, sai i sob gerr.l Indilfcrençi. E  para o fim já eram fazendeiros que imitavam D. Manuela, mandando á fe ra  negre» mont dos em bois. O  proprio pad e M-»y#és achava tudo tão cor formetcita rival d^s suas negras, por um Um domingo, na sacristia, depois dae s c r a v o . . .  A ’ noite, eila disse, brus- camente, na alcôva :—Am brosio, tú vás te casar com- mlgo.- E u .  S in h á ? !—1 ú mesmo.A  b cca do escravo não se fechára.-  Nao tens vontade, n ao?O  Am broslo, prudente, respondeu :- E u  laço o que Sinhá n u n Ja r ; mas tem a gente da c.daüe, tem «seu» V ig ário . . .—Estarás com medo do padre Moy- íé s  ?  Est«iá» Cum medo da gente de S . Joâ <?—M é Jo . não 6, S in h á : é pro mode a lingu» do povo.A viúva teve um ar dc pouco caso:
— Bodo IDe nunhá, tirado o leite, ordenou ao vaqueiro que fosse buscar um boi hum manso. U  vuquelio trouxe o boi. E ih  :—Am broslo, monta ahl nesse boi c vac dar um passeio cm S  João. Anda por lã, na rua grande, até que tecanses.Ambroslo cscn ch o u -se  no boi. Qu ndo entrou na rua grande, passa­va do meio d I •, e a cid ide u llu v t o •empo, cotno fazia sempre. Dando com aquella nurm uta,o  saciista», qu.* fazi» gal .las na sombra da e gr .ja . correu á ca-a do vigário. P*drc Moy- «és que tirava a suinuuva da »csia, de chanibr»-, cttuado na réde, botou c%- trumunhodo os pés pura foia, calcou as solem», veattu a batina por cima do ihtm b rc. c  abriu a junella:■ Que novidade scr.1 uma ?Já  na butlca e na loja ju t.iva gente.Ü  neg o vinha m auliando de v -  g*r, no passo do boL Eis, «seu» v:- gario reconhece.- M as é o negro do queijo.Ajuizou que o escravo, por f«lta dev g n n i.cU . tm  casa dc tanto lab ir abusasse da si nhora, pcrrniiilndo-lhe aquiilo.- í-.’ isto I—dizia pii-dufo c zanga­do. b ' ist • I Casa sem hom em . . .Da botica c da ln]a viam que elle fa l..v a ; falarom também, mas cous«s a tôa, com o: *0 entrudo ainda esta longe, camarada». Ambroslo nâo deu a te ç lu , continuando. Agora, appr - xlm sva.»e do vigário. S . Revcdma di ae. sisudam enie:-  Nâo sabes o que vae te esperar, qu .ndo voltares.Ambroslo mudo. Pa ece que ouvi- ram ou aivlnbaram , da notica. o di- ve.tido que havia na irp  chenção do padre, porqu se puzeram a rlr ,e  um -8 obiu sliVou, |. ngo, como são os a s s ib U s  da iu t  O airo assobio. Che­gam homens i s  porta* A parecem nas Jinerla* senhoras. Saíram meni­no» na»c«lça1í«s. Escravos olham do» oilóea. Mala assobios. Palatyrlo. As

missa, dobrando o roqu te. a izU  pra- zenielr,me »tc ãs pes ôa» que co»tu- mav.nn vir Vel-o de»paramenrar-se: —No Egypio, fazem viagens, c.rre- gam ca rg .s  em cosia» dc cam eH os;e na índia, é em co.stas oe eieph«nt 6 Nus a c a u d a  ainusphcra, D. Ma­noela casou com o escravo. Nâo nuuve em que atirar pedras, por que o ca»aincnto se fez na capelln h . da í j z  n d r; m *s t-d a a revo ta oe que fui capaz a cidade dc S . loáu, por tamanho cseand.no. golfou paru os lado» de Ria.h .»dos ludios. T i-h t , no cn'anto, de s e r : a cid«de aceeitou como tôra com o boi. Não apenas ac- ceiura: como lôr» cu n  o ooi. a enro- nic.i se encheu de c«»os A «f. i ana dc Kuch » do» liiolo.i é q u : l.vuu o resto da vida balançando c a caoeça. ba- linçando, Conto mm lagartixa. E pa­dre Moysés, na vc.lil ce, fechava o Urcviailo, para se a d m ln r;—Dizer quo eu chamei ftui do mun do só pelo negto montado no b u l. . .
X

0 e sc ríp to ?  Jo ss p h  Co n ra d
Joseph Conrad foram dos rarlssl- mo» ca. riptores que té n clteg do a lazer uma b« lia ubra liierarta, cin u ns língua dillcrente (1a t>u*.N itcld o  cm Cracovl <, a amiga ca- pital da Poionia, Tcndor Jotcpn Con­rad K'iijenicow»k<, desde muuo moço, ri velou urna grande votação (iria vi­da do m..r, no que c^ava etn contradi­ção flagrante com seu» pais, nobre» polaco», que lhe haviam predetermi­nado umi vlna menos movim mtuia na Poionia, inals de ao ôrd > com an iridlçõet da família. Foi difflctl ao Jovem C 1 nrad vencer n oppm.içã" pa- t m«; todavia dotado de um enpirttu dc determinação, que chega a ser tei­mosia nau pcssôaa adolescentes, o fu­turo novcibta con egulu, emfim, tm- ü-rcar em um velcho trancei, ítzen- do seu cruzeiro Inicial pelo Mediter- raico.A Influencia do mnr, na obra de Conrad, fui decisiva. Basta que sc conhidcrc que todas as su is obras tém, como ambiente principal, as vas­ta* Oatensóe» oceânica» A grande virtude do auctur de "T yp h o n ”  f >i debcobrlr, nesse mel» que poUvO aju ­da a Inventiva dos artistas, a varie­dade de tons c de ciri uuistaiiela. que emmolduraram com tal frescura hui opra. D» sde u ça>m iria á magniflcen d a  Implacavi I d j*  tempestades, e mais os a -peetos Intertncdiaiios. tuJo f .1 appllca to, com uma differenciaçâi subtil t  penetrante, á obra artística

; 0 poema em claro escuro
(O rig ina l p a r a  *A Unido»)Não tc disseram Já que eu era aquellc moço triste que anda pelas noites de luz, com os olhos da Chlmera, procurando os teus olhos nas csti cilas . .  .Sei que a varinha maglca da fada, traçando o fado que me vés cumprindo, em symbolo de luz deixou gravada a inicial desse teu nome lindo . . .E  desde então ftquel andando a Csmo pela vida, perdido dentro delia, a procura não sti se de mim mesmo, sc dc tua alma que esta sombra cstrélla.E, se entre sombra e luz não ha nuança,

0 nosso amôr é um poema em clarc-escuro :— tu és a luz daquclla estrelia mansa e cu sou a sombra do deserto muro . . .Meu destino é uma sombra (iluminada . .  .Por isso eu bemdlrei, mesmo na Cruz, o  Senhor dos destinos, minha amada, que me fez sombra sob a tua luz f
Sllvlno O lavo

;Da tyrannia da pedra azu l— li-

iv r TiTrrrntT r»1!»m tnwr ív m w n w r w m w w ir n iT r jn u v r iH y rde Joseph C on rad ,— que, cm essên­cia, n.ifla mal» é do que suas recor­dações. renmmadas com rara segu­rança IncIJeotemente, esse» conceitos o entiecho. habltualmentc pouco movimentado de seus iivrps, formam o recheio dc seus romance*No qae concerne i  technlca, essa foi, originai lamente, falha e mesmo de*concirtan:e. Aliás, é facll conce­ber-se ls»o. quando sc con-ldcra que Conrad aprendeu o inglez depois ac dcdicar-*e á marinha mercante. Dc- v« m ter sido muito Ubuflosos c tor­turados esse» primeiros ensa! «s de belleirista. Nus »cus prlni IruS livros. Conrad teve um coll-*burdJor — mal» particularmentc bunladur — para o» s.cus romances, Furo Mad >x, que ti­nha o encargo p incipal de reti ar as asperezas do» iclati s. alguma» pro­duzidas pelo rude llnguqar marinho e outra» pelos zelos grammatlcacs. 0  tcin.Ki c a pertinácia do escriptor po- fizcr-m-no presdnilr do colla- Ourad..r e, mesmo, apresentar, em ua» ultimas obras, n ivclas c roman­ce* de leitura tacil, correntia e fresca.E' Interessante notar-se que nos trabalhos dc Conrad os typo» feme- nl.ms apodrecem pouco, ás vezes, co­mo simples allusâ i. A razão a levar- se em ionta deve ser a sua condição de navegante ciradio, que sempre es­teve distanciado do sixo  f<aco. Em "T yp hun ”  e “ The N>ger of tn c ,‘Na'- clu-.", a» mulneres apparcscm como rerencias longínqua», virtualmcnie pre-cindidas. annuiadas. Apesar ol»so Nstalii Ha dim. a heroina "Undsr Western Elp»“  é um dos m alí Oeilos r« tratos da literatura Inglcza é um d-.s ponto» dc referercia para julgar- se Conrad um idealista, apesar oelK oroprio viver rep.tlndo “ ser a mu­lher um ente humano muito parecido a clle proprio".Conrad como elle mesmo confes­sou, nâo tinha a iJéa de fazer de >u j  uma ob a um trabalho dlrecta- menie constructivo ou dc em uoçã» "por melo d.i palavra escriota, fazer comprchendi r sentir, c , antes de tu­do — "vivei".l»so, e mais nada; e isso é tudo.
X

0 a nn o  th e s tra l em Paris
Está de ha muito concluído o ba­lanço de 19J5. no concernente ao* ihentros de Paris. Registaram-se 297 obr-is novas e 167 r ép r lses , rara 260 trabdbos inéditos c  82 r ép r lses  em 19^4.U  cotejo entre essas cifras é alta- mente animador, porquanto assig> ala o regresso d«s s-enas parisienses ao movimento de antes da guerra. E ' que sc dissipam os últimos effelms p«r esta causidos, ao mesmo t.-mpo que se restabelece o magnilico ihytnmo dc outi'ora.ludepcndentemente, porém, da benc- fica Intluencia ixe-cld a sobro todos os .ispcctu» da vida intellectu.il da Europa pela normalização de tudo que o restabelecimenio da paz deter- mi .s, influencia quo tanto mal» sc atfuma quanto mais se vae distan­ciando a cr.» da tremenda caiastropho, a vida tlicatral fr&nccxa icvc ainda a tavoiccel-a, no decurso do anno re- Ccm-lludo, varias outras chcumstan- clas. entre as quaes a exposição de artes dcioranv .»  e a constiiulsâo do giupo cham«do «dos Jovens autores*.O  theatro eplicmero que se creou no redato daquelle cenamen serviu admiravelmente ao llm que seus org*- nlzãdotes cu lilo A v a m -o  dc laminardivulgação em França do que naja de mai* noiavcl c  caraitcrisdco na

que formaram alll os primeiros e s 'e - ctaculus: «Slm ih-, de Claude Roger Marx. *Denlse Maretie», dc Jea.. ja  eques B crn u d , «Fantalsl.* Amnureu»e» do André Lang. ç  «Le Tentateur», de Henrl Clerc e Lldhel Landry.Alhures, dive-s <s autures dos que mais rêm procurado empurrar o thea­tro parisiense para longe dos «»en- tiers baitus». proseguem na tarefa meritória. E* o caso dessa criança terrível que é Jacques Natanson, o aut-r Immedirttamentc glorioso de «Les amants sangrenus», com que a pMéa do Rio de Janeiro travou conhe-lmento o anno passado, c  o qual, no de­correr desse mesmo 19Í5, deu novo» c lrre»usavel» airhas de seu ge n io : «Le grcluchon délicat» e «L'lnfidilr éperdu». de Alficd Savoir, que ap>e- sentou du«s Comédias extremamente oifterenciadas em tudo, menos na sc- guun ça com que se im puzcam  ao» applausos dc platéas prolundamente l-honjeadas no mais com phxo de sua csthesla, como no mai» mordente ac sua curiosidade: «Un liomme», uma criação deliciosa de Madelclne Lêiy. e «Le dompteur ou 1’Anglai» tel qu’on le m»nge>, principalmi nte esta cm quo Savoir tirou extraordinário par­tido da sua virtuosidade extrema de ddr que pen»ar ao espectador ev^.- luido, ao mesmo tempo que diverte, com a simplicidade de um narrador dc historl.s da caro. hinha, a mais illeirada das platéas; dc H. R. Lenor- mand, que, sem repousar da forml- ddvel tentativa de interpretação de D Juan—a esphynge masculina—que é «L’nomme et ses fantômes». constróe em «Le lache» a mais pe<feita aliego- rla que se conhece, oo n êdo.Em torno a esses, em cuja convi­vência sempre se e6pern uma emoção imegralmente nova, a faranduia do» tazedures quasi automáticos, e p> r t»so perennemente fecundos e activos, de peças th  m .das «de feucctssj», e que, lalvez, justamente, p^r terem-n'o gaiantido, nao 1< gram impressiona' a» ve daociras «étties»: Chirles Mére, Pierre Frondaie, Kistemaewkers e tan­tos outros.Duas scenas se Inauguraram em 1925: a de «Le Jou nal», onde se euseenou uma oora-p i>na inédita dc Jcan Sarment—«Le» plus bc^ux yeux ou moi.de»—e o Theatre de La Mi- ihod ère, para cuja estiéa Natanson 
Cicreveu, sob encummer.da, «L'in!iüèl. Cperdu».

X• N lo  ha quem nâo tenha notado que se Batzac pegou as suas personagens cm todos os meio» sodaes, deu en tretanto sempre preferencia aos mé­dicos na sua obra. E’ porem muib' me io» frequente a obscivaçào de que após os médicos, fui aos homen» dc sclrnda que o grande escriptor con­cedeu o sigundo lugar. Esses homens dc sdencia »ao os alchimistas, os cni- rolcvs, os physicos, os oiulogUtas, o» naturalista» e os maihemaiicos.Expuc.i-se pois agoia que, na ulti­ma ses-ão puDiua da «Sociéte o’En- 
Ci uragcment. a 9 de janeiro passado um conhecido sciem i.ta francez, Trl- lat. se tivesse oecupado desta feição do romanelsia, apresentando uma com- municaçáo muito interessante acerca dc «Baizac c a sdencia; os chiuilco» dn C  media Humana».Balzac lol, segundo essa communl- caçâo, o primeiro do seu gencro a por cm Scena os homens dc bcUucia. O  estudo dos caracteres desses sá­bio» já apresenta, cm si mesmo, gran­de li.tercssi; quem os analy>a com c «nhedmemo de causa chega a con- clu»lo de que o autor o» conhecia perlcitamente, tal a liJell lade com que os reproduziu. Por que é que Balzae lhes attnbuiu papel dc tal modo pre- pondciantc ?  ü  motivo se encontra na opinião dc Trlllat, no fado dc se- u m  clle» os paladinos dc uma theo- lliiraiura iheatral dos demais paize». I ila  sdem llica de que era adepto olia»ta d zcr-sc que sc montou ínLiàl- mvnte nctle a jieça hoju famosustma dc Bernatd b h .w  «Santa Juã-int», a p lineira diSM- autor que real zou o milagre, et p ou r  cau se  não f. s»c ella sant . . .  dc sobrepujar as prevenções ua meiit illdade Irm ieza contra aquclle escriptor tititannico.•Jovens Autores» são um grupo que chamou a sl a direcção do Thea- irc du V leu x- Colomblcr, abando­na lo , havia pouco, por Jacquus Co- jiuau, com o sincero pezar dc quan- ti-s, havendo acompanhado com In- tercbse a nctunçao desse intrépido re il.zador, lhe fazLm  ju>tiça aos obje- ctivu», beinprc inspírad s no mais delicado senso artístico c m.ds nobre paixão do grande thuatro.Umabingu nridadc piTiurbadon des­

se untavul byndicato oe sonhadores: 
a tbColh i dc Hcnry Bldou para esco­
lher as peças a serem repicsuitadas.C o n h cJd o  e»se pormenor, não é

escriptor, ibcoria que parece ter Ins­pirado toda a sua obra. Somente cm 1840, no t rufado da «Comedia Hu­mana», isto é. depois da publicação do» seus prlmclios rentances. é que Balzac deu a conhecer essa iuéa fun­damental, a saber : a humanidade é comparável á animalidade. A idea ná cra nova então, mas tinha dado log.it a animada polemica entre Ucoftroy Sáint-Hldalre c Cuvlor, ambos seus cuiucmp. ranços. Para Balzac, cont-. pira os dois, as especlc* «nlmaes re- buham das condições úo melo.Balzac petgunia a sl proprio se a 
hoi iedade não luz doa homens, con­forme o meio em que vivem, tantos typos dhfurentcs quantas tão as vari- cd jd cs zoologicas. Comquantu mais dilficil de p eu cbcr, para elle havia a inesma dlffe»ença entre um operário c um capitalista, um negociante c um homem político como entre um gato c um cachorro, um herbívoro Q um

Outro dia ura redfense falava a ou­tro do seu sonho de um novo R-*cife.S.-ria esse novo Recife uma deliciade linha recta. Uma delicia de sym- , ,  . ,metrla Uma delida de rejularldade im p r« » Jo  de pmeorrer uma ,6  Recife geométrico como um jardim de Loire. C is a s  dispostas como um me­nino dispõe soldad-is de chumbo para batalhas de brinquêdo: em fileiras re­gulares e hirtas. Arvores aparadas gu i Imente como o cabelloem  escou- vinha d is orphãos e dos presos. As ruas todas da mesma largura. Nenhu­ma rua torta. Nenhuma egreja a que­brar a linha recta das ru is. Nenhum

dc estranhar que os -succesto»» do I ct tnlvoro. Para Balzac ha pois cape* novo Vleux — Colomblcr sc contem 1 cies soclacs, cuja existcncia pode »er pelas «nis p rem lires . Realmcnte, sã o ,tã o  pouco posta em duvida como a das mui» fma» c subtis, da» mais r e - d a s  cspecies zoologlcas. presen ativas do calorço da bcena| Para poder estudar essas especles frm cczi por se rcnov*r, as comcdlas soclaes, t  necessário possuir as qua-

vra-nos o’ Senhor
G ilb e r t o  V r e y r e

O  esc rip to r  G ilb er to  F r e y r e , o monstro. Olhef o sonhador. No dêdo 
tem  p rocu rad o , em  R ecife , d iscu -1 h'rto e duro com que sublinhava pe- 
tlr  o s  p ro b lem a s  d e  e s ih e t ica  ur- dagogicamente as p d iv ra s , em traços 
b an a . s o b  u m a o r ien taç ão  q u e  s e  
tem  a lg u m a  cou sa  d e  p e s s o a l  
n ão  d e ix a  d e  s e r  a p o ia d a  n as  
au to r id ad es  m ais  rep u tad a s  no 
assum pto.

P ou cos  com prehendem  e s s a  p r e ­
o c u p a ç ã o  qu e è  q u a s i  vu lgar  
em  g ran d es  cen tros  A cham  a b ­
su rd o  q u e  um ch ron lsta  qu eira  
ter  bom  g o s to  e  s e  p reoccu p e  
com  a  linha recta , ou  com  a  li­
n ha curva.

E ’ a in d a  s o b r e  o  (ra ça d o  d a s  
ru as o  a r t ig o  q u e  s e  seg u e  ex -  
tr a h ld o  d o  «D iár io  d e  P ern am ­
b u c o • :

rfgldos no ar m llc da tarde de ca- lôr. falseava enorme pedra azul. O  annel de engenhei:o. O  ar.nel fatídico.E  eu que també.n sou redfense; e amo o Recife; e  precls imente no que lhe resta d c Irregular, dc a-vontade, de a-:ôa, encontro os seus melh res encantos -  desejei, num deseja in­tenso como uma prece, que ao seu velho bu^go devoto livre p ira  sem ­pre Nossa Senhora do C irm o , do en- genheirlsrao, do baussmannUmo, do geometrlsmo. Da tyrannia da pedra azuLTenho conhecido cidades perfeUa- mente geométricas. São m^notonas. São tristonhimente raonotonas. A pró­pria Washington é um i cid ide mono- tom . A s ru is  se succe tem tío  pa­recidas uma» as outrai que se tem a ruasem fim.E entretanto comprehcnde-se que W ashhgton seja a sdm . Foi uma ci­dade feita cfflclaim cnte. de encora- menda como uma roupa ou um cai­xão de defunto. Cidade feita toda por medida.Ma» americano nenhum de cultura comprehendeu que uma commissão de «dty piaming» sc lembrasse debccco empinado em ladeira, mesmo substituir o pittorêsco colonial de leve, por natural capricho do terreno Boston, por exemplo, ou da New- Nenhum zig zag. Nenhum a-vontade. York etn tornojle Wa«h ngton SquareNenhuma «nonchalance».E' curioso como neste mundo a idéa de Deus de um indivíduo póde ser preci»amente a Idéa de Diabo de ou tro. Ainda um desses dias eu obser­vava como a minha Idéa de «com­pleto», por exemplo, é exactamente « idéa de «incompleto» de grande nu­mero. Para mim partir do muito para pouco, em reducçâo, é partir do in­completo para o completo. O  completo está no extremo de selecçáo.Ouvindo aquelie sonho de recifensr, xpresso em voz alia, e com emphase, pensei nesse grande mysteriodo mun­do mental: Ideas de Deus e de Dia- oo que se encontram harmoniosa- mente — o meu Diabo, o Deus d ,̂ meu concidadão X ,  e o Diabo do meu concidadão X ,  o meu Deus. E  ainca assim cen a theoria política nos de­clara eguaes.Aquellc sonho de Recife ideal para mim seria um Recife caricato. Um horrível J?udfc Judas Iskarlotes. Olhei
idades e conhecimentos, e procedei oo mesmo modo como procede um zuoli g ' ; observando, dissecando, ex­perimentando, analysando; cstudandi ao mesmo tempo o melo no qualevo- rne a especie; possuindo ainda teda» as sdencia» connexas — physlca, chi- raica, botânica, bu-logia, medicina Batzac sabia i»sn tudo : revcLu-se medico e physiologlsta em mais de4u romances, cftimlco em t  ê», p»ychi>log« ou mutaphysico cm qu«tio, akhimista physlco e Dtoligisra em tiês.Uma idéa sckniilica domina a obra inteira de Balzac e as the^rias emit- ildas pelos pnnclpacs a ço re s da Co- meula Humana: tudo se reduz á uni- Jad e, tanto no dominio do pensamen­to como no da matei ia. Quando Baiza é lido attentamente á luz desta noção fica-se sob a Impressão de que o es­criptor se acha por ella obsecadopor as>im dizer; não é com outro fim se­não o dc reduzir tudo á unidade que elle é conduzido a decompor tudo, e a tudo analysar.Apraz-ac Balzac em fazer estendal dos seus conhecimentos de chimlua. das suas idéis acccrca da unidade da matéria, a»»lm como a respeito das ques ôes theorleas c dos problemas piatlcos que istavam  na ordem do dia quando escrevia. E* sempre exacto e preciso nesses pontos.Ora, como podei ia ter chegado Bal­zac a adquirir Semelhante erudição ? Sabemos agora que conhecia muitos homens de sdenuta da época: ücof- fruy Salnt-HHare, Cuvlcr, os Irmãos de Langter, Zanqu*-ll, Bonnet. de Bla- inville, Catraud. Gay-Lussac, Chcvreu* Biot, Fre»nel. Ftequenuva os salõ-s oo «fjuboutg Saint-Gurmain» e ahl se encontrava cum as celebridades da época. Foi ahl que deparou com a uiaLr paite dos protoiypos das suas personagens.Representou Balzac egualmente, e com oguat exactidâo, o ambiente den­tro do q u il ivoluurn os s«.us sablos, pin’uu-1 cs os gestos, as altitudes, a» manias até. Toda a sua obra, denota uma consciência, escrupulosa ao lado do grande prcsdench. E ’ verdadeiro precu sor. é um vident.; sobre alguns oontos as suas luéas c»n-ordain uem Intlinamesto com as que bojo temosrcspilto do atotn» e da relatividade.A Comedia Humana póde pois ser conslJerad t até curto ponto como uma obra scieiulfica. Bal/aç foi o primeiro a Introduzir as questões siluniificas, nonicadamentc as chlnucas ua tlttera- iur»: bem grande coragem lhe foi preciso ter pnra lazui-o em in mento e n que o romantismo sc achava em plena voga. Tendo adoptado u forma de romance c tendo feito esposar as ptoprlas Idéus pelas personagens que a su i pena ctlára, vl«-»e obrigado Balzac lambem, no Interesse da »cro- similhança, a reprcscntal-as como ell«s eram na realldjde. Consegutu-o por completo. Até nas tniis pcqu cn .s mi­núcias, os 6cus homens ac bcencla e particularmentc os seus chtmicos são ainda verdadeiros hoje em dia. Os typos por ello criados são Immortae*.

— tão parecida ao Recife da velha Llngoêta — pelo geometrlsmo de ci­dade feita a fita métrica, como roupa nu caixão de defunto.Nas próprias cidades novas dos Es­tados Unidos e da Allem anhi — onde •ão adeantado está hoje o urbanismo— procura-se evFar a rigidez geome- 'rica, guardand>se ondulações do ter­reno e tirando-se partido dos pltto- rd*cos naturaes.Nenhum uibanfsta Intelllgente cotu- nrehenderá a d e sfra ld o  da egreja do Corpo Santo no Recife — que o sr. Saturnino de Brftto quiz carinhosa­mente salvar. Nenhum urbanista In- teiligcnte comprehendciá a destruição de um morro tentado no Rio de Ja­neiro já  não me lembra p ir  que tyranno da pedra azul. E  ao meu vêr, seme­lhantes attentados mais difficels set Iara de justificar que os ultrajes allemãs ao rendtlhido gothico de Rheims.O  urbanismo intelllgente tem muito vivo o respeito das v e lh is  eg-ejas, dos velhos chifarizes, d asv elhzs fon­tes, e  até de serçóes inteiras carac- terisiicas como W ashington Squ ire  em New York. Tem  vivo respeito das Irregularidades expressivas. Procura mesmo collaborar com esse conjuncto de rotas Individuaes. E  liviar-se da mania da symmetria.Que o diga a voz de um mestre, conhecido e respeitado no extrangeiro:0 sr. Siturnino de Britto. «Projecto ruas novas — são palavras do  sabio engenheiro sanitário que é uma das mais puras glorias do Brasil — sem a preoccupiçio Inconveaicnte e hoje condemnada de alinhar ruas rectas e largas, cortando-se cm aogulos rec­tos*.Sáo palavras, as deste engenheiro, a divulgar e a repetir cont<a a hor­rível tyrannia, mal ou am eaçt das ci­dades do Brasil, da pavorosa pedra azu).
X• • • Urna revista carioca depois de um ironico a p r o p o s  sobre os coi.cursos exoloraa- s . hoje, na im­prensa do mundo Inteiro, cita o caso de uma revista estrangeira quo fez a v g u in te  pergunta aos seus leitores: 

E m  q u e  e d a d e  o  h om em  f i c a  v e lh o?Fazendo commentarios sebre algu­mas das respostas, a ^ lm  termina o ciu d o  periódico seu interessante su- elto :«Ora, como era de prever, a folha não teve espaço suíliuiente para dar guarida j  ío d .s  as resposta» que lhe tòr.im endereçadas. Com peiltda a re­nunciar, ante a abundando dc origi- nau.s, á pub! cação de tod >s, decidiu imprimir unicamente algumas d c sa- bòr inconfundível.Vejamos, pois, o que disse um typo des.iòosado:
C om p reh en d i q u e  tinha a ttln g ido  a  

velh ice n o dlu em  qu e a s  m u lheres  co ­
m eçaram  a  a c o lh e r  a s  m inhus dt cia  ra ­
ç õ e s  d e  a m o r  c om o  s im p les  g a la n te ia s .
1 u (r ’v ra  receb iam  o s  m esm tsslm os g a -  
lan le io s  c o m o  d ec la ra ç õ e s  d e  am orHcuve um lynco que »e nâo pejou de concluir:

O h om em  en velhece qu an do p ó d e  a j -  
f l r m a r  qu e a s  m u lheres  a  quem  am a ra , 
o  beijam  d ep o is  com o s e  oscu lu ssem  
um a Im agem  sag ra d a .Outro qulz a»»ig-ahr a sua convi­cção sobre o  mouo de diagnosticar o» symptoni.ts oa decadência por esta fó>mula ndmlravcl

S e  a  m oça  sorr i, em q u an lo  a  m ãe  
f r a n t e  o  sob recen h o , s o is  jo v tn . S e  
acon tece  o  con trario , s o i s  velho.A mais engraçada de todas a» res- po»t«s, porém, L>l a de uma senhora recein-casada. A  sua dusiiiusão devia ser enorme. Opln< u »s>lm:O  hom em  com eça  a  s e r  velho oito  
d ia s  d ep o is  d o  cusam entoE ainda ha quem sc rcbelle contra as llm luçõcs da Ici de imprensa . . . »



4 A UNIÃO —  Domingo, 7 do março do 1926

PREFEITURA JWMCIPAL
L D I T A L  N .  S

De ordem do dr. ] r |>  Maurício, prefeito do munlplo da capital, faço pub!|-jr ab>lxo a collecti das caias cnmmercljcs c Indistil #cs di»ta capital para o  correrte cxercicto, IKando tragado o praro de 30 dias. contados do da puMIeaçJc, para terem Iv lut cm petKlo devidamente «ciladas, as recla-1  maçOej dtijuclits que «c Julgarem prejud cadus.Secretaria da Prefeitura da Parahyba, 5 dc fevereiro de 1926.
Anísio B orges  Aí. d e Mello Secretario

Sociedade Anonym a “ A P iediai”
C O N S T R U C Ç Ò E S  B  S O R T E IO S

F U N D A V A  E M  1 9 1 2  

Méde t — f  u r l l j ba — tfMudo do P a ra n á

C ollccla  tina ciisna coim nrrcIiirK o liiNtluIrlacn 
«lenia «‘apitai, para o <*\prolrlo dc lO ttt

Sorteio * todo* o* m ete* peta L o teria  da 
C a p ita l F e d e r a l

Sério “Liberal”
■IonuKcmIo d» Norteio de * í  de fe v e re iro  

de 1020 .
.ttc n ld a  5 d r .t|«sto49 A. Lucent, escrlptorlo de rrpresentaçõe»« Angio Sul Americana, cscrlptorlo de Companhia de Seguros 153 Antunlv Lcomdto da Silva, off:dna de concertos de 3.* classe

P ru ra  Á lvaro Machadot  a Antouio üildlno da Silva, barraqulnha vclantc
Dratrraliarjrador Trlndadr12 A. P. Brltto, casa a retalho de 3.* classe 54 Ant< nio Isidoro de Souza, casa a retalho dc 4.* classe 310 Ai.iílo Maihias, carpintaria a vapor

DarAo da PaanaarmAdides Toscano <S C .4, escrlptorlo de commts«âo 56 Abílio Pantas, comprador r  vendedor de algodAo 91 Aurea Franca, atcilcr dc 2 * classe
Sitia do TanqueArthetnisla Ootnes da Fomêca, planta de capim 

P racn  A rruda C âm ara4 Alberto Monteiro de Paiva, casa a retalho de 2 4 classe 
BarAo do Trlum plioAnna Falcão, fronteira435 Augusto Soares, olflcina de relojoeiro de 3.4 classe 

P ad re A m è d o526 Augusto Bezerra de Freitas, cflldna de chapeleiro •'n Antonio Mendes Ribeiro, muro e terreno vago
P ra ça  Ariutldcs Lobo16 Alclna Borges, Pensão

T rav eisa  S llta  Ja rd imSm Argeralro Gomes dos Santos, casa a retalho, 4.4 classe
Eug rn lo Toicano42 Antonlo Vicente, deposito de mercadoria 15 Antonto Peixoto, ollidna de barbeiro de 3.» classe
A m aro Coltluho176 Apriglo <S Gatvào, oflíclna de sapateiro de l .4 classe 
Maciel PinheiroAlllance Assurancc. agenda de Companhia de Seguros 41 Abiathar & C .4, casa vendedora de materlaes para auto­móveis de 2.* UasseAbiaihar & C .\  casi a retalho dc 4.» classe A Equiiativd. Agenda de Seguros A. Bastos & C .\  casa a rctaiho de I,* classe • ‘  * escnptorio de c mmlssfleaAntonlo Pcnna & C .4, casa a retalho de 1 .» ciasse Antonlo Clraulo, « « .  < 3.» «Arrninio Stbacl, escrlptorlo de comrulssõcs « « exposição de joiasApriglo de Carvalho, escrlpturio de commlssOes Avelino Cunha <S C .4, casa a retalho de 1 4 classe .  4 „  * 4 4  oftldna de alfaiate de 3 4 classeAndié Pes^ôa de ü llu ira , pharmacU de 3.4 classe Ad. L.ho Mvgathâcs, padaria a mio de 3.4 classe A. Ribeiio & Lum, casa a retalho de 4 4 classe Aln .tidi & Sio.cAo, pharmacia de 2.» classe Antonio Machado, oflíclna de alfaiataria de 2.4 classe Arr .nlo Soares de llveira, comprador e vendedor de algodão Araújo Rijue dr C  4,  comprador e vendedor de algodAo Alfredo Sobral, oflidna de baroelro de 2.4 classse

111213—Primeiro prêmio no valor de Rs.
ÍSSSS 1,2I at6 n 2 ,7 '~(4 sequências do 1 *. prêmio de 
4|?Íood {i00$000 cada uma)50152—Segundo prêmio no valor de Rs.

50153 até 50162—(10 sequendas do 1*. premlo de 
• 20ü$000 cada uma)

33X000 43512—Terceiro prêmio no valor de Rs.
43513 até 43542—(30 sequendas do 3*. prêmio de 

! 100$000 cada uma)
'2ÍÍS9 j^43 atí 43542 (100 sequendas do 3". premlo de
110I0S0 50f000 cada uma

3R5fOOO770(00079/.00

10:000$000

2:000$ri00 
2:000$000

2:000$000 
1:000$000

3:030$000

5.-000S000

25:000$000

Foram premiadas neste Estado os seguintes prestamistas 
da serie acima:

147 prêmios no total de

11215—D. Yvone Silva (Capital)
20153—D. Maria das Neves (Capital)

38X500 20162—D. Maria Hygino Chacon (Capital) 
13522—Sr. José Clemente Diniz (Guarabira)

113597—Sr. João Faustino A lves (Guarabira) 
343X200 13625—Sr. Luiz de Almeida (Guarabira)

13630—D. Joanna Bezerra da Stlva (Guarabira)

4546 46
88124170

181
2̂ 6
206
426829
U0225

I32S000
11X000

11X00013X000
52XSCO

85X8U)

198X00011X000
33X000

440X0001320X000 78; (LO 440X000 330/090 385XU00 330X000 143X000 38V000 165X000 383/0O0 330X000 
110/000 220X000 ÍIOSOÚO 85X800 440X000 
220P 00 770X000 770XCW 16X500

500$000 
20< $000 
200$000 
100$000 
50$000 
50$000 
50$0ü0

Convidamos aos dignos prestamistas sorteados a virem 
receber os prêmios que lhes couberam nesta agencia geral a 
qualquer momento.

Os associados da «A Predial* de Curityba, além do con­
correrem aos sorteios, terão direito ao «Reembolso* creditado to­
dos os annos cm suas cadernetas. Isso só. é uma garantia para 
os socios desta importante Sociedade de Sorteios, a mais antiga 
do Brasil e a unica que já pagou o REEMBOLSO promettido 
em seus, estatutos.

nada. são convidados professo- de accôrdo com o que estabeíe- xadá, do Estado do Ceará, e não 
res das cadeiras de igual cate- cem cs dispositivos constantes convindo retardar a marcha re 
goria a requerem remoção para dos artigos 114, 115, 116. 124 gt.lar do inventario, pelo pre-
a mesma no praro de 40 dias, c 127, do regulamento vigente sente chamo, cito e requeiro cs 
a contar desta daia, devendo os deste estabelecimento, ficando mencionados herdeiros de De- 
candidatos apresentar as suas marcado o prazo de sessenta (60) iiM lrdil «le tlim -ldn a 
petições devidamente insPuidas dias a contar desta data a l*m se habilitarem perante esie juízo 
de documentos que os habilitem dc que os interessados se ha-(por si ou por procuradores le- 
o referido concurso de remo- bilitem ao mesmo concurso. \ galmente constituídos, a fim de 
ção nos termos do art. 53 do O candidato deverá provar tomarem parte na ue3cflpção dos 
vigente regulamento. 'que é brasileiro ou naturlz^- bens deix*dos ptlo de cujas a

A cadeira é a seguinte:cadci- do, ter idade superior a 21 an- qual te.á logar no dia primeiro 
ra rudimentar do sexo mascu- nos, estar no goso de seus d - de junho do corrente armo, ás 
lino do povoado Olho d’Agua, reiros ovis c politicos, ter rr. - onze horas, na casa onde residiu 
do município do Catolé do Ro- raltdade, ter sido vacciqado e não o inventariado, nesta villa, ca- 
c  ̂ ! soffrcr moléstia contagiosa ou companharem dito inventario até

bccretaria geral da Instrucção repugnante, e nem ter defeito finai sentença, sob pena de re- 
Publica da Parahyba, em 27 de que o incompatibilize com o vdia. 
fevereiro dc 1926. O secretario, magistério*
José Eugênio Lins deAlbuquer-| Além dos documentos 
que.

(4-40)Edital
ÍDslrncçao Pabliea Primaiií

E. para que chegue ao conhe- 
para'cimento dc todos, mandei p*s- 

prova desses requisitos, poderá sar o presente edital de citação 
jo candidato exhibir outros que com o prazo de noventa d.aj, 
| julgar conveniente, como títulos que será affixado no logar dò 
dc habilitação, provas de servi- costume, e publicado pela “A 

I ços prestados ao ensino, passan- União”, orgam oíficial do Es- 
(do. o secretario recibo desses , tado, na fórma da lei. Dado e 
documentos, se a parte exigir.

Não será admitiido á inscri-
passado msta viila de Sapé, do 
Esiado da Parahyba do Norte, 

,pção o que houver cumprido aos dois (2) dias de março de— ..  . .  j Q i g  £ u  ̂ A n to n io  j ose de
d'>nça, escrivão de orphãcs. o 
escrevi. (A) Bclmo Souto —juiz 
mume pj|. Eitá confurme ĉ m 
origina!; dou fé. Sapé, 2 de mar 
çode 1926.

O escrivão de orphãos

Joia de inscrlpção 
Mensalidade

2$000 
2 $000

P ra ça  da ladependenelaAntonlo Oima, empreiteiro de obras
n o a  da B ep abllcas/n Álvaro Joige & C .\  deposito de mercadoria 345 ü  mesmo, c u a  a retalho de l .4 classe354 O  mesmo, « « « « 4.* «46t Adolpho M ígalhíí» , casa a retalho de 1.» classe 50C Ant,nio Miranda, botequim com bi!h»r 624 Andrade Pimentel, pharmacL de 3.4 classe 647 Alfredo Chaves, ca»a a retalho de 3 4 classe

68 ' Almeida & C .4,  « « .  • I • «695 Assad E li.s  Daker, casa a retalho oc 4 4 classe703 Antonlo Paiva 4 C 4. ca»a a retalho de 4 4 classe7i0 Antonio Angrlo Custodia, officlna de alfaute de 3 4 classe720 Antonl-. Nunes da Costa, casa a retalho de 3.4 cIjss c724 Amorno Gaerra, boiequmi com bilhar»-■ * Aigelo C ist »dlj do« Santos, «elojoelro (offi:lna) de 3.4 classeS/i Ant>>n>o G  me» Carneiro, refmaçAo de assucar a mAo810 Arnald * Amaral, cisa a retalho de 4.4 classe897 -ndré Uroano d . Silva, casi vendedor de madeiras de 2.* classe133 AUe* A C 4, refinaçi > de assucar a mâo133 Alves <S C .\  fabrica de bebidas de 3.4 classe (Continua)

hendido como contrabando pelo 
posto fiscal de Cabedello. na 
conformidade dos arts. 168 c 
169 do regulamento n. 43, de
28 do maio de 1892 e § 4/ do 
art. 66, do regulamento que 
baixou com o dec. n. 1305, de
29 de setembro de 1924. f

I.° Secçâo da Recebedoria de 
Rendas da Parahyba, 6 de mar­
ço de 1926.3305000

198X000 396*00 85X800 85X8 X) 330X000 22OX000 143X000 330X000 71X500 71X500 110X01)0 1<3X000 330X000 i i í o o j  320X000 71X500 165X000 220X4XX) 33X000
EDITAL

Academia de Commerclo 
Epltacio Pessõa

De ordem do sr. Director des­
te estabelecimento, faço sdcncia 
aos interessados que de 16 a 28 
do corrente, das 191/2 ás 20 1/2 
horas, estarão abertas nesta se­
cretaria, as inscnpçOes para os 
exames dc 2.* épociia, que de­
verão começar no dia 1 de mar­
ço proximo.

Secretaria da Academia de 
Commerclo «Epltacio Pcssôa-, 
«m 14 de fevereiro dc 1926.

Ltomenes Viunna de Miranda.
Secretario

( 7 - 1 5 )

BOLETIM
A mesa eleitora) da primeira 

secção do município de Maman- 
guape, nos termos do decreto n. 
14 031, de 19 de janeiro de 
1921, torna publico pelo pre­
sente boleiim. que na eleição fe- 
deral realizada nesta data,

1 presidente da Republica — Dr. 
Fernando de Mello Vianna—224 
votos. Mammguape, I.4 de março 
de 1926. Manuel E. Pereira Go­
mes, presidente; Antonio di Sil­
va Ramos, secretario; André 
Mentor da Costa, mesario; Fcr- 
n >ndo Florencio de Carvalho, 
mesario. Reconheço vcidadeiras 
as firmas supra do dr. M.mucl 
E. Pereira Gomes. André Men­
tor da Cosia e Fernando Flo­
rencio de Carvalho, respccliva- 
mente presidente e mesarios 
desta primeira secção eleitoral: 
d«u fé. Mamanguapc, l.° dc 
março de 1926. Servindo dc se­
cretario — Antonlo da Silva R a­
mos.

Recebedoria de Rendas
E d i t a l  n .  6

«llahta p u l.llci — |.» p ru ça »
De ordem do cidadão admi­

nistrador desla rcparhção, faço 
publico para conhecimento de 
quem interessar possa, q ue, no 
praso de oito (8) dias a c-ntar 

-v.-. .vanidua iicsui u.im, na desla data. serâ vendido á base 
dita sicção, coníormc consta da,de seu valôr oíficial (l:2üO$oüü) 
respectiva acla dos trabalhos j em hasta publica, ás portas des- 
«leitoraes, obtiveram votos para ta mesma repartição, um (1) cai* 
presidcnie da Republica Dr. xâo comendo facas dc ponta de 
Washington Luiz Pereira dejproducçâo do Estado, com o 
Sousa 224 votos e para vice- p«so bruto dc 116 kilos, appre-

Cada cadernêta tem dois números para sorteios!!

Agencia geral á rua Duque de Caxias, 424
CAPITAL DA PARAUYBA DO .\ODTBMal» Informações com

CIiOYIÜ NOA IlE H  BXJ LOÂOA GEN TE GERAL
NOTA; .í y Inuiiion qno i lr K a r u m  <lc » rr  

iiunnon l is c iilr»  iinsarliiiloroN  » n ni-k. Itayniun- 
il<» 1‘T l^u clrns. ■■.•nirterlu ü l l tn  o llc rm o e c -  
iicn üe C arvullio .

(3-3)

n» .1 . o___  .. P“na de prisSo ccllular, sem ou
nw t,°rdrm êvmo’ com trabalho, ou que tiver in-D.rector Geral da Instrucção Pu- ;0„. !o em cr.mo 4crinlra a sc.  
bl.ca, faço sciente aos tnte.es- gurança da honra da ,5. 
sados que se achando vagas as d ldc \ dos bons costumes, 
cadeiras elementares diurnas tn-, As ovas do concurso ser2o.
„rrof1'«nC'0" adas s} °  conH',,dadoa Proin escrtpta: desenvolvimen- 

e, ' 8ual 10 de qoaquer das theses con- ca eg ia a pedirem remoção pa- stantes do programma, que a sor- 
ra as mesmas, no prazo dc 40 le na occaL o  designar, 
fa mn, S  a a ■ nos Prova oral: argoiçao reciproca

£  i Í d0o,V'gD -e dos candidatos sobre a materi- ^gulamento da Instrucção Pn- circumscripta aos pontos des ga 
mar a combinado com o art. 60 nados |a sor, spendo conc|.

S S iiiiU : 5 — “
As cadeiras sao as seguintes: Prova g.apbica sobre desenho,' 

3\ categoria—Cadeira do sexo CcograPh''' c ouiras matérias, 
feminino das villas dc S. fosé ^uc a P°5s3m admutir, confor- 
de Piranhas, Cabedello e Caba- me ° Pon,° so't«Po. |
ceiras. i Pfnva pratica, para musica e

4*. catogorla-Cadeiras mis- írabalhos da agulhas, e trabalhos ’ 
tas dos povoados Tacima do manuaes c physica e chimica,1 
município de Aráruna e Guri- scnd'>.a desiaa ultimas discipl:- 
nhém, do município do Pilar. I nas 00 laboratorio, sobre o ( I ponto sorteado.

Secretaria Geral da Instrucção, Além das provas especifica- 
Publica da Parahyba, em 27 de das. cada candidato prestará 
fevereiro de 1926. , uma outra no dia util immedia-

O secretario t°* a 9ua* consistirá no ensino
J o s é  E u g en b  U ns de A b u g u c , d“ a <Tma d^umnôs.

Antonio J o s é  d e  Mendonça 

(2-5)

que.
(4-40)

EDITAL

Pelo chefe 
Possldonlo Costa

Prefeitura Municipal
E d ita l n . 9

Dc ordem do dr. João Mau­
rício, prefeito da capital, faço 
publico para conhec mento de 
quem interessar possa, que se 
acha em deposito desta Prefei­
tura. um cavallo russo, com can- 
galha, o qual será posto em 
hasta publica, no dia 13 do cor­
rente, ás 13 horas, en frente ao 
Paço Municipal, na praça «Ba­
rão de Abiahy», caso o seu do­
no não appareça para renral-o, 
exhiblndo documentos devida­
mente legalizados, dentro do pra­
zo de 8 dias. contados desta data.

Dito animal foi aparehendido 
pela policia que o enviou a es­
ta Prefeitura, para os fins acima.

Secretaria da Prefeitura, 6 de 
março de 1926.

Anlslo Borges M. de Mello 
Secretario

E d iU  da resultado da eleição
A mesa eleitoral da quarta c 
unica secção do distncto de 
Cuilé, município de Plcuhy des­
te Estado da Parahyba do Norte.

Faz publico aos que o pre­
sente edital do resultado da elei­
ção virem, nos termos do decreto 
n. 14631, de 19 de janeiro de 
1921, que na eleição para Pre­
sidente c Vice-Prcsidcntc da 
Republica, que 6c iffectuara 
nesta data na 4.* c unica sec- 
ção eleitoral deste distrlcto de 
Cuilé, município de Picuhy,obti­
veram votos para Presidente da 
Repubhca, doutor Washington 
l-uiz Pereira de Souza, 161 vo­
tos, doutor Fernando dc Mello 
Vianna 161 votos para Vice- 
Presidente da Republica.

E para constar, mandei lavrar 
o presente cdual. que na fórma 
da lei, será publicado pela im­
prenso e affixado no lugar do

costume. Dado e passado neste 
d stricto de Cuité do município 
de Picuhy, Estado da Parahyba 
em 1 de março dc 1926. Eu 
Francisco Regino Cabral de Li­
ma, secretario da mesa, o escrevi.

Pedro Vianna da Costa—pre­
sidente; Juvendo Leoncio dos 
Santos—mesario, Manuel Cie* 
mentino da Rocha — mesario, 
Francisco Regino Cabral de Lima 
—secretario.

Reconheço verdadeiras as fir­
mas supra por ter dellas intei­
ro conhecimento; dou fé.

Cuité, 1 de março de 1926. 
Em testemunho R. C. S. da ver­
dade. O secretario da mesa 

Francisco Regino Cabral de 
U m a.

ED ISIO  CIRN EEKOeUHCIRO rnoxouoEncarrega-se de demar­cações e outros serviços concernentes á sua prollssfio.Eiofptorlo: — BANANEIRAS
Edital

Fallencla de Francisco 
Barbosa Mo teiro

/ltfftO UOM InlcrcNNudoN

O abaixo asslgnado, syndíco da 
massa fallida de Francisco Bar­
bosa Monteiro, assumindo nesta 
data o exercido de suas func- 
ções, declara para os devidos ef- 
íeitos, de accórdo com o dispos­
to no art. 186, § 4. da lei n*. 
2024, de 17 de dezembro de 1908, 
que o jornal destinado á publi­
cação dos actos officiaes da fal­
lencla é “A União” e que dia­
riamente estará á disposição dos 
interessados no escrlptorlo do 
fallido. á rua dr. Francisco Mon- 
tenegro n...

Alagóa Qrande, 22 de feve­
reiro de 1926.

Severino Baptlsta Gomes

(2 4,—altern.)Edital
De ordem do revmo. mons. 

director geral da Instrucção Pu­
blica, laço sciente ao» intciessa- 
dos que sc achando vaga a 
cadeiras rudimentar Infra mendo-

De ordem do

Quando o concurso versar so­
bre a cadeira de Pedagogia e 
Pedologia, o programma aos 
pontos abrangerá também a le­
gislação escolar.

Haverá uma prova pratica, 
consistindo no regimen dos cur­

sos primários, durantes uma lio- 
rpvmr» ir3, para caJa candidato, sendo

director geral da Instrucção Po-'' ̂ ad? a “ da .cn°nc.orrcn,e as‘ 
blica, faço sciente aos interessa- ie» rt»ST,í nr.o dr.°S ,d' mals' an'  
dos que se achando vaga a c a - ^ n f  i "  Pr" ,ad0 a sua Pro.v4- 
deira rudimentar infra mencionada L .!?a ' a',dl.daíos 30 re,erld0 
é submettida a concurso de pro- « " c“^PP»derao comparecer na 
vimento pelo prazo de 40 dias,ida“ c at"? des,a l°dos
a contar desta data, devendo os|?,as “'5. ■ d 9 is ',5 ho'as Pa_ 
candidatos apresentar as suas |ra Fr̂ irem aS ,'nSt,ruCH°jS 
petiçdes devidamente legalisadas C”  ,q ioatlendldos’
e Insiruidas de documentos que Secretaria da Escola Normal, 
n» hahiiiipm an roh*riiir\ mnn.rr iem 6 de março de 1926.

A Chave da Fortuna 
R ÇUEZA 0 FELICIDaTe

O r a t l s  ! G r á t i s  !

Qualquer pessóa de ambos 
os sexos poderá ganhar dia­
riamente importantes som- 
mas de dinheiro no jogo do 
bicho. Rcmettam urgente o 
coupon abaixo acompanhado 
de um sello de $200 para a 
resposta, a M. ASSUMPÇAO 
caixa postal, 345 — 8ECIFE.

C O C P O S

Eaímçc--

os habilitem ao referido concur­
so, nos termos do art. 42 do vi­
gente regulamento da Instrucção 
Primaria.

Cadeira rudimentar mista do 
povoado de Tavares do munici- 
pio de Princeza.

Secretaria geral da Instrucção 
Publica da Parahyba, em 27 de 
fevereiro de 1926. O secretario 
José Eugênio Lins de Albuquer­
que. Edital

a  Primaria
De ordem do Revmo. Mons. 

Director Geral ds Instrucção Pu­
blica. faço sciente aos interes­
sados que, se achando vagas as 
cadeiras elementares diurnas in­
fra mencionadas, são submetti- 
das a concurso pelo prazo de 
40 dias, a contar desta data, 
devendo as candidatas apresen­
tar as suas petições devidamen­
te lega isadas e instruídas de 
documentos que as habilitem ao 
alludido concurso, nos termos 
do art. 57 alincas 1\ e 4 
seus §§ do regulamento vigen­
te da instrucção primaria, com­
binados com o art. 60. alincas 
l\, 2\ c 3\, § unico do cita to 
regulamento.

A s cadeiras são  as  seguin tes
3\ categoria- sexo feminino 

da villa de Misericórdia.
4*. categoria—sexo masculino 

do povoado Bonito de Santa Fé. 
do município de S. José de Pi­
ranhas. e imsta do povoado S 
Anna dos Garrotes, do municí­
pio de Pianeó.

Secretaria Geral da Instrucção 
da Parahyba. ern 27 de Feve­
reiro de 1926.

O secretario
J o s é  Eugênio Lins de Albuquer­
que.

Edital
Escola Normal

De ordem do sr. dr. Director 
da Escola Normal da Parahyba. 
faço publico que estão abertas 
na respectiva secretaria, as In- 
scripçôcs pora o çoncurso da 2*. 
cadeira de Pedagogia do e 2*. de 
Trabalhos Manuaes desta Escola,

Pelo secretario 
Aluisio da  Silva X avier

CUuus j  Qiiniiet 
9 Alnsiat Agricolt Hrisüei/o

Dr. DIOGcNES CALDASAssigna ura e v e n d a  a v u l Bui Efilitio Ptsslz o. 531

M.nlsterlo da Agricultu­
ra, Incustrsa e Com- 

mercio
â e r v i ç o  d o  A lgodão

Delegacia no Estado ia ftnlqta
E d i t a l  

LrlIA o de an lm aei

De ordem do sr. Delegado 
oeste serviço, faço publico, para 
conhecimento dos interessados, 
que no dia 2 de março pfoxi- 
mo, ás 12 horas, na viila de Es­
pirito Santo, serão vendidos em 
hasta publica, de accõdo com a 
autorisação concedida pelo sr. 
Ministro da Agricultura, Indus­
tria e Commercio, os animaes 
abaixo relacionados, pertencen­
tes á Fazenda de Sementes de 
Espirito Santo:
I — novilho de 3 4 de sangue 
«Hereford», de nome «Vandy», 
de côr vermelha; — 1 boi, de no­
me *Gyra-Sol*, cõr vermelho- 
escuro;— 1 boi, de nome «Jas- 
mim», côr branca.

Parahyba, 22 de fevereiro de 
1926.

J .  d e  B orja  Peregrino 
Escripturario

(5-5)

Ecitõl de citação com o 
praso de 90 dias

O doutor Bclino Souto, juiz mu­
nicipal do termo de Sapé, cm 
virtude da lei, etc.
Faço saber aos que o presen­

te edital de citação como prazo' 
de noventa (90) dias virem, dclle 
noticia tiverem c int.ressar pos\ 
sa, que se estando procedendo1 
neste juizo ao inventar o d- s bens 
deixados por fallcv imento de Blt*- 
iiniI <ll( «ic* A lm eida, e 
como tenha o inveni..riantc no­
meado Luiz Deusdednho de Al­
meida declarado existirem h e r­
deiros filhos de Anna de Almei­
da, fdllecida e casada que foi 
com Antonio Gomes Barbosa, 
também falleclJo, de nomes e 
residências ignorados; filhos dei 
Bibildes do Almeida, fallecida. j 
casada que foi comjoaé A■ cioly 
também falkcido, de nomes o 
residências Ignorados, exístind i 
«antbéin os herdeiros Honori ;
Augusto de Almeida, residem. I ___ i#v
na capital da Parahyba, c João) uma casa de telha sita á aveni- 
de Almeida Barbosa, residente .da Capitão José Pessõa 299. 
na cidade de Guarabira. deste Tent agua, quintal grande.com 
estado, bein Como o herdeiro frueteiras, etc Trata-se á aveni- 
José Accioly, residente em Qui-'da 1/ de Março.

S s m iç g  M e d i c o  g  a : is-  P & L O  —
___Dr. J. Srll II.TEx-ctinico cm Lnysiu (Su- i»sa) Especialidades: Tuberculose, DIspepM Fra­queza gcmtal. Moléstias in­fecciosas da pclle. NVurasthc- nM, Ancinia, Lymphat.smo, Moléstias dos Intestinos, do Estomago. dos Rins, Fi­cado. Blenoirhagra, etc. EN D ER E ÇO  — Posta restante 
D iarto dc  P ernam buco.N U T A  — Mando a descí I- pçâo completa da moléstia e o endereço ce to co doentee tam­bém um sello do correio de 200 ríis  para a resposta.
Venüe-tie por 1:800$000,

Avenida 5 de Agosto. 49 C o d s .: klUElRO, BOR GES. A B C ,  5.4 EdlcçflO. End. Teleff. -  LUCENA Caixa Postal. IU9 Parahyba do Noite
J T . I t U C E H J !

AGENCIAS, REPSESENÍAÇÔES, CONSIGN.-ÇÕES
Agenlo Geral no Eslado da ANGLO SUL AMERICANA 

Cia. de Seguros raarilimos, terrestres e contra 
accidentcs no trabalho



A UNIÃO —  Domingo, 7 do março do 1926 B

P I A N O S
J , PENNA & FER RER c.stnltolccldon com  

o ftfc lu a  do ro n c c r*  
to* c «flnncAo d c  p la n o *, autu-plianoN, liurm o- 
n!o». pianolas, c tc . ,  c t c . ,  r i r r n t a m  co ra  p crfrlçA o  
c prcwtoKn q u a lq u e r  (ru ltu llio  c o n c e r n e n te  no 
rumo — C asa  u n ira  n o  « c n o r o  n a  Pnrnliytm  — 
.tttrnde-sc com  p ro m p tld A o  qual«|uer chm undo.

R i m  B a r A o  t i o  T r l u m p h o ,  4

laneolda Parahybe
EDITAL

S'. o lm n in d a  « le  c a p l t u l
Segundo resolução da direc- 

loria deste Banco, são convida­
dos todos os senhores acciouis- 
tis a, de 1 a 30 de março pro- 
xirao, vir pagar na thesouraria 
deste Banco 10% do capital su- 
bscripto, sob pena de multa de 
2 dentro dos 30 dias subse­
quentes áquelle prazo, e comisso 
por fim.

Paraltyba do Norte, 23 de fe­
vereiro de 1926.

João C otlho—J. M elrellles,
Gerente Contador

(6-30)

Delegacia Fiscal
E Ü IT A E.

ordem do sr. Delegado 
Fisc3l, neste Estado, faço pu­
blico, de accordo com a parte 
parte final do decreto n. 6.171, 
de 7 de novembro de 1907, que 
se extraviaram as apólices da 
divida publica, de «diversas e- 
raissões», de propriedade de Sá 
& Cia., desta praça, ns. 3.168. 
3.169. 3.170, 3171. 618 e 843, 
lypo 85' do valor, as quatro pri­
mas, de duzentos mil reis

(200S000) e as duas ultimas de 
quinhentos mil reis (500$000), 
vencendo, tanio estas como aquel- 
las, o juro annual de 5%, to­
das inscriptas nesta Delegacia, 
as quaes foram emittidas de con- 
formidadade com o decreto n, 
11.699, de 15 de setembro de 
1915.

Secretaria da Delegacia Fis­
cal na Parahyba, 26 de feverei­
ro de 1926.

J o s é  M aria d e  S ou za  Cruz, 
escripturario

(5 -5 )

Lyceu Parahybano
E d ita l n. 3

De ordem do sr. Director do 
Lyceu Parahybano, faço publico, 
a quem interessar possa, que de 
5 a 20 de março vindouro, esta­
rá aberta nesta secretaria das 10 
ás 14 horas a renovação de ma­
triculas do curso gymnasial e 
dos de agrimensura e commercio, 
e, de 22, inclusive, a 31 do mes­
mo mês, a matricula para os can­
didatos ao primeiro anno de di­
tos cursos.

Secretaria de Lyceu Parahy­
bano, 27 de fevereiro de 1926.

O secretario
J o ã o  B rau lio  d' A ndrade E spl- 

n ola
(4-25)

COlLEGIO AMERICANO
BAPTISTA DA PARAHYBA

Ensino intuitivo e pratico

E X T  E R  N A T OCU RSOS - P R IM Á R IO  E D E  IN O L E Z  S O B  A D IR E C Ç Ã O  D O  DR. A . E D M U N D  H A Y E S.
e s u - i t U A  E l » l T A C I O  P K 8 N Ò A

____ . _ __________________( 4 - 1 0 )  _______________

A N T 1 C A T A R R H A L
, (  CARDUS B E N f í D l C T U S  )

GRANADO’’
E-FFICAZ EM TODOS 05 CASOS DE
De f l u x o -Ro u q u id ã o  
R r o n c h i t e - C r i p p e  
To s s e s  r e b e l d e s  e t c .

« 6( S»i*ot Pnmw*

Tenha Sempre m vista Poupar os seus
Quando se tenha GRIPPE uu INFLUEN/A 

FEBRE, ERYSIPELA, etc., convém nío usar reine­
mos irritantes da classe do U hIuI,»» e seus deri­
vados, sob cuja acção os Rins vâo sc fechando 
dando lugar aos ataques dc ( rem iu .

Quem conhece os cffeitos da “  C A S S 1 A  
* *’ remtt,io tonico-calmantc- «intifebril c diuretico, nào encontra nenhum outro 

que lhe satisfaça.
Sc V. S não pode dar attenção hoje a essa 

aficndcr* amanha ta,Vez seja dema8,at,° tarde para

A iru d u  c m  q u a lq u e r  p liunauclH  ;-------

OS 3 GIGANTES 00 BEM
PRIMEIRO

C E S S  A T  Y  L v
Maravilhosa descoberta contra a dõr e contra a grippe — Cessa qualquer 
dõr em poucos minutos, sem fazor mal ao estorna go e sem deprimir o orga­
nismo — Sobre o CESSATYL, assim atteslam 3 notáveis professores da 

Faculdade de Medic/na do Rio:O Illustre prof. dr. M iguel C outo, assim se manifesta sobre o Ccssatyl: — «O preparado C E S S A T Y L  é um cxccllentc medicamento da dôr, sem inconvenientes c cfflcaz nos ca9os indicados». — O  não menos illujtrc prof. dr. A A u stregrsilo , escreve «Attesto que tenho em­pregado cm minha clinica o preparado C E S S A T Y L , cuja arçãn é segura nas affecçõcs dolo­rosas — O  notável clinico c prof. dr. R ocha Vax, também escreve: — «O preparado CE S­S A T Y L  é um dos que mais se recommemlam contra o elemento dOr, pela cfficacia dos seus resultados».
STCaUNTJDO

C  . A  L  C  I D  O  K
%

A salvação das crcanças, pois faz com que todo o período da denlição 
passe sem a meno. moléstia. Calcifica c fortifica o organismo.Existem Innumeros preparados para calcificação do organismo e especlalmente ndicados nos casos de depauperamento orgânico, na tuberculose, c tc , mas nenhum tem o indicação preciosa do C A L C E O N , produeto opotncrapico rigorozamenie formulado no qual, slem do pó de osso fresco, entra o pô das thyroidcs, cm dose mileslmal, tão rlgorozamento sdentifica que não ha contra-indlcação na valiosa opinião do lllustrado pediatra, prof. D r. N ascim en to Q urgel incontestavelmente um das glorias da medicina brasileira.

TERCEIRO

S  Y  U  O  E  O  L
A melhor pasta para dentes, formula do prof.
Frederico Eyer, da Fac. de Medicina do Rio.

Todos os 3 são produetos do IN S T IT U T O ã fF R E U D E RÚnicos concessionários e vendedores para os Estados do Norte t F c r r e l r A  
C e a a r Aí  Com p. — Rua Major Facundo, 244 — Fortaleza — Ceará.

I  © E U C A L Y P T ün

PflQCURA-SE PRÓPRIA

MOTORES QTTO
M O T O R E S A

OAZ P O B R E 

O U  K ERO ZEN E

Os mais afamados no Brasil

Maehinas para offlci- 
nas, strrarias, algodão, ca­

fé, arroz, assnear, rir.

Sociedade deMototes Deulz
OTTO LE jITIMOTDA. L

LOCOMOT/YÂS
COM MOTOR A  A lC O O L

Avenida N larquez de Olinda — R E C I F E

D e e o n co rd a ta  p rev en ­
tiv a  re fjiir  rifla  por 
H .  l»e<lroKa Sc InitAo. 
clegta p ra ç a  <le Cam ­
p in a  Cirande.

O dr. Antonio Feitosa Ferreira 
Ventura, juiz de direito da co­
marca de Campina Grande, etc. 

Faz saber a quem interessar
ftossa, que por este juízo 
oi requerida uma concordata 

preventiva por S. Pedrosa & 
Irmão, commerciantes estabele­
cidos nesta cidade com estivas, 
ferragens, miudezas e padaria, 
na qual propõem aos seus cre­
dores o pagamento integral dos 
seus créditos em quatro presta­
ções eguaes, isto é, 25% cada 
uma, no prazo de dois annos. 
sendo a primeira com nove mezes 
c as outras três com cinco mezes 
cada uma, a contar da homolo­
gação, impetrando assim o favor,

unicamente para obterem de 
seus credores o prazo para o 
pagamento iritegral de seus dé­
bitos, apresentando para garanti. 
da mesma todo o activo de su- 
casa commercial. Acceito o seu 
requerimento que se encontrava 
devidamente instruído na fórma 
do artigo 149 e seus paragrafos 
da lei 2024 de 17 de dezembro 
de 1908, nomeei comissários 
João Leoncio de Castro, Marques 
de Alme da & C.', e Oliveira 
Ferreira <& C.\ todos desta 
praça e designei o dia 22 de 
março proxtmo vindouro, ás 
nove horas da manhã, na salla 
das audiências deste juízo, para 
a reunião dos credores, que 
ficant por melo do presente con­
vidados a fim de aili reclama­
rem os seus direitos. Dado e 
passado nesta cidade de Cam­
pina Orande, em 23 de fevereiro 
de 1926. Eu, Manuel Tavares 
de Mello Cavalcanti, escrivão o 
escreví, (a) Antonio Feitosa Fer­

reira Ventura. Trasladado hoje- 
dou fé.

Campina Grande, 23 de feve­
reiro de 1926.

O escrivão do contmercio.
M anuel Tavares de M ello C ã- 

valcantl.
" (2—3)

|  No f i O t t T O  M I O T A M C O  do l to * « c r  nrhn-«c B 
U vi ndn i m o d c  q u an tid ad e  de m uda*

■  de Kl 4'V I,YI,Tf Y n rlcd u d r*  proprlw» p a ra  B
|  te rre n o *  «Fero* ( m c» m o  t a b o l r t r o » )  e  p

p *rn  te r r e u o *  h u m ld o *. J□ ■.  P R E Ç O 0  R E D U Z I D O S  -
R o g g e r ,  2 0 1  -  P A R A H Y B A
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Uma Chamada 
Urgente

Soffro tortura» com forte» o peno­
sa» dorc9 nas coais»? Sento d orca 
agudas como golpea de foca? Sio 
os seus rins que podem auxilio.’ 
Homens o mulhero«, cujo trabalho 
oo obriga a Cear de pé a maior 

parte do tempo, soffretn quati sempre da debilidade doa rinj. 
Excessos, bebidas alcoólicas, falta de hygiene, resfriados, moléstia» 
infecciosa» e certa» comida» podem causar graves transtorno» no 
funccionamento dos rins devido ao augmento do ácido oríco e á 
>ua retenção no organismo. A dor nos cadeiras é geralmente o 
primeiro symptoma. A'» vezes também se sente dores do cabeça, 
nr.roíia e irregularidade» urinaria». Náo deixe que appareçam 
inales mai« aérios. Tomar as PÍLULAS DE FOSTER ao sentir 
aquHles symptoma» 6 prestar aos rins um auxilio opportono e 
livrar-se do sérias enfermidades.

PÍLULAS DE FOSTER
*  — — — PARA OS RINS—— * '
• A' vsnda em iodas as Pharmacia»

As cólicas uterinas, mesmo de gravidez 
por mais violentas que sejam, §£ 

cedem em 2 horas, com,a

R E G U LA D O R  E  C A L M A N T E  D A S  S EN H O R A SCombate as C Ó L IC A S  U T E R IN A S  cm 2 horas. Actúa rapi­damente nas Inflammaçõcs do U T E R O  e dos O V Á R IO S.A «FL U XO -SE D A T IN A » é de acção prompta e efficaz em todos os casos de suspensões e irregularidades. R E Q R A S E X C E S - S !V A S , faltas de regras, R E G R A S D O L O R O S A S , corrlmeníos, C A TA R R H O  D O  U T E R O , flôres brancas e accldentes da E D A D E  CR IT IC A .Nos P A R T O S  é um poderoso auxiliar, porque facilita, diminua as dôres e E V IT A  A S  H EM ORRH AG1AS.A  « FL U X O -SE D A T IN A » é usada com optlraos resultados nos hospitaes e maternldades, dando sempre R E SU L T A D O S  C E R T O S .
Llctnclado ptlo D. N. d» S. P., tob n. 7.863. em-6-1915

V  1 G  0 ,  G  E  N  I  0
0 fortificante máximo para' todas as edadesCombate a A N E M IA , falta de merarria, C A N S A Ç O , perda C O N V A L E S C E N T E Sde phosohatoB e é sempre, aconselhado »os para recuperarem a vitalidade e E N O O R D A R .Com  o uso do V IQ O O E N IO , no fim de 20 dias, nota-se :1. « — Levantamento geral das forças, com volta do appetite.2. ® — Desapparecimento completo da depressão nervosa, do emmagrecimento e da fraqueza de ambos os sexo».4. ® — Augmento de peso, vanando de 1 a 3 kilos.5. ° — Completo restabelecimento dos organismos enfraque­cidos, ameaçados de tuberculose.

6.  ° — Maior resistência para o trabalho physico e augmen»o dos globulos sanguíneos.
Uctnctado pelo D. N. de S. P„ tob n. 197. em i3 de mano de 1913

O bom paladar é  dom. supremoPRETERINDO A MARCA DE MANTB10A
DIAMANTINAt  ter bom paladar — É ter bom gosto E querer alimentar-se

,Vo# / íW u ríp o * . A r . n a t e n .  ,- M e r c e n r i n »

Companhia gndustrial 
Silveira Machado S/A

RUA DE S . BENTO 19 — RIO DE JANEIRO
SACCOS, ANIAGEM, CORDAS, E BARBANTES.E ST O P A  PARA ENFARDAR A LG O D Ã O ,S A C C O S  PARA C A R O Ç O , PARA C A FÉ ,M IL H O , S A L , C O C O  E T C . E T C .
Agentes e Depositários 0 RESTES B R ITTO  & COMP, 
Rua Maciel Pinheiro 7 7  —  PARAHYBA DO KORTE



A UN1AO —  Domingo, 7 de março de 1926

Companhia d<'. Nuvogaçfto
L l o y d  B r a s i l e i r o

a. L . ?x v  .■ Xo J D o i i r a i d o

B ! o  d «  ] a r < c ! r o

LINHA DE L1VERTOOLO \ a p o r - H a r . l M C  -  sahlrá no dia 20 de março para Natal, Ceatá. Mar.»nhIo. Parí, Llsbóa, Lclxôcs, Havcrc c Llverpool.U N H A CA0ED E1LO -  PORTO ALEQRBO  vap^r n o n i i o n i í ’l l .1  - ;-hird no dia II do correnle para Re.lfe, M a.eió. B h a, Rio dc Janeiro, Jantoa, Paranagaí, R. Grande, Pelo- l".« t  IV r o Aiegre.O  vapor r in i% » .I .M - s a h lr á  no dia 16 para o mesmo destino e com a mesma escala. UNHA EXTRAO RDINÁRIAO  v j r o r - m  Alt 1 -  p'escntcmcntc co porto sahlrá amanhã para Recife, Rio e Santos. RECEBE PASSAGEIROS P ARA RECIFE.
PARA O  NORTE PARA O SULO  vapor -  l U l l l i  — sahlrá no! O  paquete— sahlrá no diano dia 12 pa.a Natal, Ceara, Mara- 11 para Rcvltc, Maceió, Bahia c Rio nhfio c Parí. ' de Jarnlro.
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CASA ARÊHS
SOCIEDADE ANONYMAC A M A  M A T R I Z  — RIO DE JANEIRO — Avenida Rio Branco n. 20 — Caixa Fostal 1001 Endereço tclegraphico: A X x E X Í T S  — Rio.C A S A  F I U A X -  SAO PAULO -  Rua Florencio de Abreu n. 58 — Caixa Postal 277 Endereço tclegraphico : : R  E j X T S  — S . PAULO

IMPORTADORA E FABRICANTE ESPECIALISTA DE MACHINAS E ACCESSORIOS PARA 
LAVOURA E INDUSTRI AS

PARA O  NORTEO v .p  r -  U O D H I O I  K X  1L--unira m d J  10 para Natal, Cr.-râ, Matan* Io  e P a r i
PARA O  NORTEO  vapoe -  H  — s*hlri nodia 20 fura Natal, Ceará, Tutoya, Ma- rantJo e Pará.

O &ULO  va^or j o A o  A i . i n i  ü O  -sahlrá no dia 19 para Recite, Maceió, Bahia e Rio dc Jarelro.
U NH A M AN AO ’S -M O N T E V ID E ’0  O ptqaefe -  N A .V T O í* -  sahhá no I dia 21 do corrente para Recife, Ma­ceió, Bahia, Victorl«, Rio de Janeiro, | Santos, Paranaguá, S. Francisco, R. i Grance c Montcvldóo.

TABELLA DE PASSAOENS
R e c ife ...................Maceiç...................Bahia ....................Vlctorla................Rio de Janeiro.Natal.......................Ceará ....................Maranhão............P a r i ......................

/» classe 2 * c lasse 3* classe

20ÍCOO 14*700 8*50052f500 39/OCO 21*200 Inclusive114Í300 83FSCXJ 459100IvOíLOO 14UÍ300 78*100 impostos2422000 isnsooo 90Í00923$700 17*300 9S7C0 Estadual90S600 07J500 301500105S0O0 1239300 659700 e Pcderal2208000 1639000 879600
A Companhia recebe cargas para os port(# do Amazonas até Ma- oios, com transbordo em Belém, sem alteração dos fretes estabelecidos.E ' necessário a apresentação de attestado de vacclna, para acqul- siçáo dos bilhetes dc passagem.As passagens de ida c volta gosaro do abatimenio dc 10 7 ,A YiSO —P*ra visita aos vapores deita Companhia, torn*-oe neces 1 sarío a a^iefCLtaçllo do Ingcwso ajslgnado pela Agencia, mediante o pa- gvncnto <la impo/'s3c!a de 10*000 por pcssOa.
en«r!p(or9o r  araiA zeiiN -R iu  8 « r fio  du 

FaNim^eu n. 1 9 . Telcp hon e, 38-A
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a ) T X T T T I S I O  3 íT . X XCom pedras de 320 m./m. força motriz necessária: 100, a 2 HP. — 350 a 400 rota­ções por minuto, coin o seguinte rendimento em trigo: farinha grossa: até 300 kilos por hora; farinha fina: até 160 kilos por hora.Sobre base de ferro ousobre caixa de madeira.

b ) X T . .  X X Xcom pedras de 400 m./m. força necessária : 2 a 3 HP. — 350 a 400 rotações por minuto, com o seguinte rendi­mento em trigo: farinha grossa : até 500 kilos por hora; farinha fin a : até 250 kilos por hora; farinha finíssima: até 50 kilos por hora.Sobre base de ferro, sobre peneira “  Patente ” .
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/ o u  d i  M i n d o n f a  F a r t a d o

Agente

EDITAL
Fallencia de Antcnio Pau- 

hno Bezerra
L iq u id ação

Faço saber a quem interessar 
possa, pelo presente edital, que 
tendo sido eleito por unanimi­
dade de votos de Assembléa dc 
credores de Antonio Paulino Be­
zerra, para exercer as funcçOes 
dc Hquidatario da massa fallida, 
nos termos da lei de iallencia, 
convido os interessados á aequi- 
siçíto da mesma massa, compos­
ta de ferragens, artigos de elec­
tricidade. molhados no valor de 
10:2(hl£783; utensílios para pa­
daria composto de um cilindro 
de ferro novo, urna masseira em 
bom estado, uma tendedeira, fo­
lhas, pás, armação para negocio 
de molhados cm bom estado dc 
conservação, um pequeno escri- 
ptorio, um relogio de parede, 
duas cadeiras com armação de 
ferro, uma prensa de ferro para 
copiar, um blreau e outros peque­
nos artigos tudo no valor de 
7.160f0ü0; O predlo n. 9 á praça 
1817 construído de tijollo c te­
lha, em terreno foreiro á Santa 
Casa de Misericórdia com tréz

Com o inluKo de fa c lll la r  nua pequeno» a g ricu lto re s  que lulum  com  dlfflrnldatlr.* p ara  l ie u c H rla r  cm  
sua» própria»  fazenda* a *  colheita»  de trig o  em  pequ eua e s ca la , IHPOIITAHOS E TEHOM H O JE  ESI 
D ErO SITO . 4 VEJVDA — O MOI.VIIO « XVI kO  », co n stru íd o  e tp eelu lm en te paru FA U lllC .Sll EAItl.M IA DE 

TRIUO , riu  condlcdc» m u lto  eronou ilcn» c  dc resultado.» «utK fuctorlo*.De bella apparencia, t io  fabricados cm dois tamanhos, — cada qual em 3 typns, — como tc acha exarado ao lado da gravura, que repre­senta o moinho no seu typo mais simplea.
m i S t O S  M i D U H . t l M  I N F O R M A Ç Õ E S  !»I K  D 1 1 \ PI T  KREPRESENTANTE NESTE E S T A D O : - A . .  L U C E N A

AVENIDA S  DE AOOÍ3TO, 49  — -  PARAHYBA OO NORTE
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portas de frente c duas de lado, 
todo murado com um quarto se­
parado para habitação de em­
pregados, um grande forno para 
padaria cominstallaçâo de luz c 
agua, e apparelho sanitario no va­
lor de 20:000$000, dividas acti­
va no valor toial de 23:895$260, 
a fim dc que apresentem 
propostas em carta fechada 
com o seguinte subscribto: Ao 
llquldatario da  m assa fa llid a  de 
Antonio Paulino D ezena, no pra­
zo de 15 dias para acqulsição 
dos moveis, dc 20 dias para a 
compra do ptedio, cartas que 
serão abertas no dia immediato 
á terminação do ditos prazos, 
ás 14 horas, na séde do estabe­
lecimento do fallido com a pre-1 
sença dos interessados, prefe-, 
rindo-se aquel e que melhor ser-’ 
vir aos interesses dos credores, 
decidindo o juiz no caso de 
propostas. O prazo de 15 dias 
termina no dia 5 de março e o 
de 30 termina no dia 20 do 
mesmo mez. Os interessados po­
derão pedir as informaçOes que 
entenderem ou verificar pessoal­
mente o estado da massa a ser 
vendida. Em virtude do que 
mandei passar o presente edital 
que será publicado dez vézcs 
no jornal *A União». Eu, José 
Martins Macacheiras Lima, guar­

da-livros, contractado para o 
levantamento da escripta da 
massa, lavrei o presente, que vae 
assignado pelo liquidatario P. 
Marinho, estabelecido á rua Ma­
ciel Pinheiro n. 205.

Parahyba, 17 de fevereiro de 
1926.

P .  M a r in h o .

Liquidario.

eoxones pari bapliiid.t, podendo ser proeonda 
á roí Sio M!goel r. 201. Pirrjfca

B O B D A D O »

JOfKKÂ LYOIA accs ta alumios em soa resi- 
deacia 0 na das mesrais. —  Encaifíga-w de

. . . . . . .  Qpfjm0 negocio
Vende-se livre e desembara­

çado de todo e qualquer onus, 
a melhor propriedade em Ita-

CAK R O N C K E  & C .
PARAHVUA OO NOlíTl!

« O H i- it  w > o n » ;s  u k  « l u o i i .í o
u  (  t i i o ç o  A i . i .o u  i  i

i i i d i í a i  i . i n
m u i  i :m .\i i i ) a i i  a í .c u u A i

i  t i m u  t  i m j  o i . i : u  u i :
( A l U t J U  U I! 4 L U U IM O

Agtnlti das compari/ilas dt vaportí — A*rddeut*elirr Lluyd, 
Brrmcn! liumboq-NüilauirrlUanl»rl»o Dumpf». Of*. 
Ilumhuri; DmIHc Noufli Amrrlruu I,lnlr, <:®prnh«turj 

Kliuglaiid* Llujr ( Ura»U l,ld, IlaofMund.

Pt-ftEIRA CARNEIRO &  C.A, LIMITADA
(Companhí», Commtrclo e Nâv^acio)

A g e n te s  d a  c o m p a n h ia  d e  s e g u r o s N o ríh  I t r l d l a t l i  A  H c r v a n l i l e  B i i M i r n n e e  < ' o i i > | » a n i  I J i n l i c ü ,  
Londrei.

REPRESENTANTES DE DIVERSOS BANCOS
Escriptorio ~ RUM 5 DE AGOSTO N. 50CAIXA õ O  CO R R E IO  N O 
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Tcro corre»»|»ond«iutr* em  todan a» cidade-* do In te rio r  
drkie i:»u ito  e na» prln elp ar»  pracux do pt»U.

K ffcctu » d eteoato* dc nota* p r o r a lu o r lu  e  dup licata* dc fa rtu ra *  a**lrraada%; 
em p reita  to b ee penh or dc m ercad o ria»  c  eau ju o  dc titulo» ; fa*  

ad ian tam en to  «obre cffelto» em  co b ran ça .

Rcccbc dinheiro em deposito, abonando as seguintes taxas:
í I ) Conta Corrente de Movimento — — — — -  — — 3%  ao anno 

f II) « Limitada até 10:0001 -  -  -  -  — — 5 7 .
(lllf , . « de 15 a 2 5 Ü 0 0 i- -  -  -  -  6 7 .
IV) Dcooaito a prazo fixo:

de 12 mezea — — — — — — — — — — — § 7 .
- 9 ----------- ---  -  ---------------------------7%
« 6 -----------------------------------------------------------------67 .
. 3 , — — — — — — — — — — — 57.

( V) Depoalto com aviso prévio:
ile 9 a 12 mezea — — — — — — — — — ~  J ./•
« 6 a 9 .  -  -- -----------  6 7 .
• 3a 6 • -  - -  - -  - -  - -  -  57.

K n c n r t  ega-B*  d *  r o í c n a r a i  e pajgiaMieM/oi mu» c id a d e t  d o  i n t e r i o r  
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bayana, sita á margem do rio 
Parahyba, com grandes terrenos 
para criação de gado e plantio 
de algodão e canna, toda ella 
cercada com cerca nativa, afóra 
seis cercados, nove casas para 
moradores, duas casas de vi- 
venda, com grandes acommo- 
daçOes para familia, armazéns 
com roachinismos para descaro­
çar algodão, depositos para for-

V K f*n i?-8 E , com um 
gocio do molhado,, uma 
de tijollos, recentcmcnle cocú 
truida no aprazível bairro 
Crnz de Armas, lendo bonj 
/•jmmodos para familia.

Fica no fim da linha de bond- 
O motivo da venda é.0  pI0. 

prietario querer mudar-se pan 
outro Bstado.

A tratar na mesma, que ttm 
o n.’ 140.

(18-30)

Optima occasião
Vende-se uma confortável casa 

de construcção solida e moder­
na, tendo os seguintes comrao- 
dos: duas salas, trés grandes 
quartos, dispensa, cosinha, ba­
nheiro, apparélho sanitario, tudo 
com stuch-Iustre; quarto pan 
creados, um grande porão coc 
sahida independente que offerect 
localização para uma fabrica ou 
officina de qualquer ramo de 
industria, como também uma 
area livre e oitões proprios.

A referida casa é soalhadi 
parte a acapú e páu amarelb 
com rampante, á tratar com o 
proprietário na mesma á rua da 
Republica, n. 845.

(30-30 P.)

Vende-se
Uma familia. retirando-se deste 

Estado, resolve vender diverses 
moveis e utensílios domésticos, 
todos em perftiio estado. A tra­
tar, General Osorio—408 ou Sá 
Andrade- 406.

(2-5)

Optima occasião
Vende-se o prédio n. 241 r.a 

avenida General Osorio. A tra­
tar com Edisio Cirne, no mesmo 
prédio até o dia 11 do corrente 

dahi por diante em Bananei-
(2- 10)

Campina Grande
Vende-se umabôa casa com 5 

quartos, 3 salas, em um dos me­
lhores pontos da cidade. Tem ins­
talação electrica.

Trata-se na Pharmacia S. Jo­
sé, naquella cidade.

(10-15)

CASA
Vende-se uma bôa casa para 

familia. sita á rua Barão dc 
Triumpho n\ 359, a tratar no 
Banco do Brasil — Parahyba.

(14-30)

Vende-se
Uma bôa casa na rua S. Mi­

ragens e espurgo de cereaes, guel n. 347, construída com ma- 
cocheira e estábulo para qua- terial de primetra ordem em ter- 
renra vaccas, destillaçáo com-! reno proprio e murado, optima 
plcta com grande alambsque para ponto para negocio, com seis 
quarenta canadas de aguarden-1 portas de frente, sendo três pa- 
te por dia, olaria para fabrico ra a rui S. Miguel e trés para 
de tijolos e telhas, tudo de pe- a rua Martim Leitão, com arna-

n A 1 A A AI . .  . . .  A  A A ri A f A . . A  A X A  a  K .  1 a X.A #4 .k P ^TOllPSdra e cal e columnas de ferro, 
coqueiros e outras arvores fru- 
ctiferas c muitas outras bemfei- 
torias.

A tratar com Luiz Amorim 
Silva, na cidade de ltabayana.

(15—15)

ção e balcão de cedro e alguns 
utensílios proprios para venda.

O motivo da venda é o dono 
, querer mudar-se definitivamente 
para o interior do Estado.

A tratar á rua dr. Sá Andrade, 
313.

(12-15)

Pareira Oarneiro 4  Gih. Umifóriâ
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VAÍHDRES E >P£K A D O S

SOCIEDADE ANONYMA

WHARTON PEDROZA
S £ D E i  -  NATAL -  C aixa P osta l n-

FILIAES: -  Parahyba, Campina Grande e Alagôa Brando

COMPHADflKA R EXPORTABORA l)E:
Algodão, Caroço e demais Ceneros do Paiz.

I ^ I D L A I .  I ) í i  P A R A i n T B A

CAIXA POTAL, 4 9 . -  End. Teiegraphico ‘'W H A R T O N ”Palacete da Associação Commercial

Viagem r o g  lar Viaerem extracrdl
naria

J.M I 11̂
Espetado de Santos c escalas nu 

dia 14 do corrente, sahlrá no mes­
mo dia para Natal, Ceará c Mossoró

Por contracto com a .Ths Aoaaon i\.*ei 3hram Na»»*»- 
l  ton Contpany* esta companhia re«.i.je carga para < •. 'Oftos de Santarca 
: Obldo», Parfntlm, ItacoatIJra e A<a>tio* com transbordo oo Pará, toraando 
: i >or base aa quatro sabidas mensaea dua vapôret daquelia Empresa, <a quati 
^, »êm logar t i  9 horas da marihS dos dias 7, 14. 21 e 28, -'r cada me».

b l i i S O
Prevlno-se djs »r*. carregadores ..ur a» orde. » oe ccitarqua »o 

serão lorno Ida» até s veaper» da aahlda dea vap<Ne*f pola que os ctnhecl- 
meiitoa e despachos devem ter entregues á a«encla * trnifo.

EXPORTAÇrtO : As oídens de c nbirgues entregue* oie-
ditapresentação doa conhecimentos e de-.,.i.-hos ledrraes c ejiaduw*

lMPOÍ<TAr ÀO: Decorridos «rês dias C- *trmIno d» de c-igs do
vapdr, a sp.encia nâo «otnaiá conhecí enlo dc reclamaçOes.

Par» caigas e encommfud..:, /teies vslores. A uattr í os sgeuteiK rõ n ck e  & C o .n p . /
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